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A G�ZETL\ deseja,
público que a ""favorece,
efusivos \lotos de um

ao

P oliticas.

o governo
não oi1ldenará
mentos

tigaçõesquarsquer

Proprietario e Diretor Responsavel JAIRO CALLADO Redator-chefe MARTINHO CALLADO JOR
._--------- -- ._-

Fim iauopulis, Quarta-feira 25 de Dezembro de 1935 I NUMEHO 4CO!lISÃO PAULO, 23 - Ao embarcar, ôntem, paw o Rio,
o ministro Macedo Soares, interrogado pela reportagem, declarou:

- -Nãs ha em absoluto possibilidade do Governo ordenar
o fuziiamento das pessôas implicadas [O último movimento. O estado
de guerra) porém, faciLtará grandemente a ação repressiva contra

[ócos de rebeldia, porventura ainda existentes no país. E só assim

pcderernos retornar definitivamente o rítrr;o normal da vida e reen­

cetar a nossa caminhada. visando melhores dias para: o Brasil.

---_ ---'..._�- ---
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1 '):P!�!�laCia Ltteraria Atropelado
C �

"

� �C�, I 't. �':<J(;..J #1 � I Um U'll'IO ...... �l.'l cacetissi mo ,�'s
, � '. ,� .�' '<�'�':I «"':.::.-., ,�� �'� ':": J:' """. '" -� �.:",., Ontem ás 17,10 hs. quando� cU�ia l,lt21dura com MalHols, ,oc- passava pela rua João Pín-

Ü pOIS "rle h3.V,êr Lla_dr) de D"r:,<:[
. to, ao chegar ao cruzamento

au-�tl�Al 1 A d B lj' c>1_

j ��{
r f;.f t.� 1.;:f".A (;'��' r:UllZIO. e! aucc are ,�� dessa rua com a travessa

, � .......� �;j k1 '/::::0é (�C r.yron, mo:,tran�( -,�e f e '.'f: rIS' I Rattcl.íf, o auto n: 103, P."� SI�"o",I,em" St�IIS, (��l'ce]tm,."c,om'Cço"u euiado pCÍ} sr. Helio Moura,PORTO ALEG,RE, 23 - C .. rr> corro certe, nos Ir.é!CS o 1 u r t, a f z r ra
�

. "' � !Ja,c< r ac.. 05 o z., ,_-

atropelou, apezal dos esfor-1',' , l'-'a r'p:taJ "''ln C� '. ,fo/r,m",lJl,� i·�.c!: I PJ'l,.. lôr apoiada d J d tpo .ucos GDl _':.' "1'" "t, u ,,- U ,.., ga os e og,lOs, e, corpo pr\s�n c, I

ços empregados, o menor
o. los partidos d1 situoção e da o,:"JSl' 3.), o !:!.'OV�L'1') do EsLv10 será ao rncs no ,\/10''"0'" q"e o --"IX "I
t :r J

,

1 • .'J J' "'U "', � _ u':' i Aírton com 6 allOS de idade
recom.. cesto do secuinte modo: se c.etario d, Íulcrior e chefe do I I r n d surr-a 11a

'

-

�
I � " , nur a P,r�va ê "'. c c:.

I filho do sr. Eipíd!o S. de Maí-
'r.lbinde, I'Zaul rila', se -retario d 1 i;'ilZC.' h, E l.rard S.:hn ider: r' � durar n 1'1;\" de um a 110ra
�

� -_j",,�, (') "��
u

_', "'. ' ;,r," I tos,. o, qU3,.l,foi apresentado á

secretilorio ?a"Edu�;;'�ào; rVbur;::io dClrOJ�sc; Sêr'�'::\.'r o dR:l Agrioll- ,

E V.. Qu::: �fJlna. c a,LeI! I Policia Civil pelo mesmo sr.
tura, larn f\Za,DDuJ�; secretcno ' JS cr .. s uuucas, o pe e- lazer falar 1\,05 animaesj' ,Helio Moura, sendo ú referi-
graZIa.

"r ' ,

Não, �eph/co.u ,0, /:;nlha,n.,�e el '.�r�'l· do menor medicado pelo Dr.
j'

-

.ramos com a r,'C:"-lva natura] t f -
' f

NOVA YORK. 23 - O I Hauptmann e para dar ('.0 seu fi,
r. L.l01 açao r..:e aCj'll reg)S,r'i. os, ,. ��- )f ranc ...r, e ru.tc mais 011C], Braz Limongi, por ter rece-

I
que o anda-nen:o d8S «d mucL:;c» aind \ i n")3�, foi cJlhid:l na faze-os cu! r

, bidcoronel Charles Lindl.ergh, acom- lho Jon um resguardo da curiosi- melhor fr'nte,
I O pequenas escoriações.

panh'ldo de sua esposa e de seu dade pública. __

"""""��. '""- Afirmam as testemut1has

filhinho de tres anos de idade, A familia embarccu sccr la- f�:� �l ; t [:'t, q C E .� r; c � 'O �U �"'·'�1� !lU � C)' -d oex d� oc�rrido que o sr. J:Ielio
I I d 'd

� '""" S _. i .• � Oi a J ..._. I ' I
,H

� � � ,�
•

� 6""-""'i.i -

,nao fOi o C 'L'I ',pado, e sIm opartiu paI a a ng aterra, eVi o mente em um pcgue110 v,qor. C,,-

I
....""'" a � " " �

ao fáto de estar iminente a exe- pecidlmente fretado e !lO gll;!, at>
=- ....,......",,�"'a __.."""""'" F· ... •

'-1 referido menor.

cução de Bruno Richard HaUfkl' que se anuncia. comt;!u Q (), Ú ,!
J\ Y;[:;-{.1 :,s 8 hf)ras Sf;r,�.CZ "I p"1 C� r ��C a"'_'OU- J 'o d

d
'

d I d' 'd d I ,'a' uml mIssa n, }\. i ��I ia :3, '�m,
,

J � G'=��,,_,'.N�", I ma ICl6la que eve
mano, enunCIa o como cu pa o cos passageIros, eVêll o c 1é'gar

� ,c.9" �

do seque5�ro do primeiro hlho

I
ás Ilhas Brit�nicas d;:opois dJ di:l i ti b pGr tolos qauê�e5 LJue UI1L I ,.......�,_.._,�=��="",'._.:::'�:: ser aproveitada

do aviador, afim de fugir á pubh- de Natal. má sOIrl' atirou �o frio dos
1 c�c� t

cl'dade em torno cia ,�xeCllça""o ale, r;, ,,' go apo:; es(;n S�)Lm(.i'r!

'I'
r r .. ,.' I,' f" ". E t ,ls!)pf,',IC.,'.:'i;l, DLole<to. O mundo cristão tem as�istido
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J
' f' )"

. L,(n .�,lLfl·t....Jr(;.!o]\; cl!n"'ISO el,� .......4. V

,r !3iO"él, () sr. dr. 031: i'.0('1;' f) :.' 1 ' '",,1� "'Q L l' ("01' ') O .. 1'01' m� cebra nê,SfS últimos temp0s a uma sé-
Procura de titulos brasi- A O rlllgem da 1.:.7erre:;a 8;S:03 fará ,1.1T'1 conf,(� I! "r;" (c.vc � (1""1

v !kH,"', Q�. s_�, -,� [,'(, �e,Il,. c

'd' d
Te ,rio � '�')"'(" , " a'l � "1'" O' "") t(· ( ,., g" 'U fa,;" o r" lie epertu,t)�rõcs ele ó: ,-m ver-

Jeiros

II re :�ia tcndo por [cnn a c],t.' �,
'U .' �J" 1
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-' " � - ':O<'i l" ,',;, '""� • ,.:.. �", d
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C S t=
' ,', , ,IJJty, qu� te-n .J·'ar ri' âe h('u� clame d "a �;S"l,? 0:1 ,eIrament,� apavora'lte, gile,es�

LONI'"'\RES, 24- 03 vaI,) , ruz 'tNaS I ca ']ue p:m1rá áIn,mhs., f ei'rI11r1'1ch
_ ",�,. _ ,,�, 1'0,',', " c' '_ - �_.,.�O.::-�_-.:.� tá cxirrindo o máximJ de alenrãoJJ

f' d' 1 no� l�", o' e Iii .. ' C'iI", v U_ 1
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re3 brasileiros tiveram, ôn- "I conerenc:a ;·e proce':ra aQ';· d3.d_-Luz. 'v�un "'I1:;.3Cre,:�ttl� dap;!lteddorlososcalolicos.prin�
teln, boAa procura nJ m2r-.:a- Não ha hOJ'� no mundo intei· t[lb:liçiio, entre o; r·ns'on�I'O', 0(' r;' o a o (�u> tn'1)' cc,� ""l':l �" ri J, '

cir,alrnente no que se relaciona
d f· f

.

1
....' ,_ I ,L. J.... ...,h UI. 1" ""O ��

__ e a
" � :�

'''AIIO '

do de títulos, comquanto es· ro quem r.ão conheça esse em tU'J o que o; O,t'f-'Clt ) c il16a- lhe comp ado �!l::" pu de sapato.; I
Vi 't.J :_-> C ,i G � & dlrétilm"flk com o Brasil.

te estivesse cm gerai caim:}, blt'ma, scb o qual se abriga g'la
ria10.

o iginais, o slpat,>iro e 1 quesL",n J\ntes de mais nada é n'ces-

Uma melhor apreciação ii toJa a f opulação da Alem3' D3mos a �eg ir a li ta de no
pediu-lhe p'l'ln;s�ào para fotog'!]. Em ,1\ �s >" b!.',i .. Gerai O, di- sarío que se '.',erre fdeins e.m tôrnl')

dos esf0. rçof' ,desenvolvidos [lha, dirigida pela ventad � de; '105 auxilios para se !e�tcja condi· f I" j' , Ll' tI",;ia lealizadl era 22 de D;;1' I!i- da Igrcjfl, no sentido de que IH.-,
�'

J 1 d d
i r seu; (, C;1:C\l J,i pe.; e p:.J ,1-

pelo govêrno brasileiro e as ,ço de Hitler: a cruz Swastica; �n1H1ent� o !' cita os ..:tento,; cal-os (0:ro IC la'118 para m1 c.0;_ 1',0 foi e!citrl a D;rdOli! (llni;.;,o: nossas iostuições soo::iais não sos-

recentes declar;\ções do pre ;i�flholo do nazismv! ,a, Presidentc d.: h('ma, O,jando so!mm na voragem dos aconteci-,

sidente do Bai1cG de Londres, Pois bem; essa esrccie de cruz R3cadação feita em 21-12·35
E c'{ i],ccll-Era inoe> e3�a"r Gonçalvc<;; FI�sidc:ltl', !',!ipio mento; !fídeolcs a despre�lígi�r

e da Amcrica do Sul, na as- nào era original --era apenáS rara, Dinheiro 'd'..J
�

I Castn;
V co P" S:dC;Lk, Ttt", La' a moral de nossa. nacionalidad�_

começan o sua VI-... ,1 ...

::;��ia b��I��, ���tr������� H��\�;U�li:s�:\!�:r:sc�:z:c(L������ val�:��:110:��ào6������f�i2r;� ént��a��: Id�7nt:�7�nt:ucoll:;an�� ç.�:�t, í�s ��l�a ,1(��d,�te��r;et;;��: v: � s���brabrb:�el:�ej:asd:uci�iIi�
Para o movir1�nt(\ ue alta dos S2U e dos mel1:1bros do seu par· I O

.

J enc')mcnJ"s cm SUil ca a, Por SU) Sxret.1!lo. FranCls(.o B, aa Luz; çao cmta e alttvamente s::mp:e
d ,\1uilicipa" 65$0 O, A�s"mb eÍa

1 1"
,

T I �1' d r Id d
.

títulos brasileiros, se bem que, ti o, d 1 10 000 A n vez, o SlDale:ro encheu jornais e, l, i'sO'ir, ;'-0, y!lV':; 'ai !', a!�,m; I .:5,ro ou, com a lnIração e

J I 'r
L. do Esta o, 1 $ " Ja 1

2 T 'G � 1
'

d d f'ne fim da sessão' e lOje, se arece, me<mo. que agera �e
5$000 r.evi�tag com r,.lratos d'l Lwh e o, ('sOelr,. IrO, efi,,�mo IV a- r/;spelto, o pen 'ã) a e que a

notasse um ligeiro ;'ecúo, em descobl irsm essas razões: Adolfo zeta,
qu rid.l a'riz, sempre com a noL! chadll; O[iL�or, Prof. Luiz �" B, Igrej a Católica lhe vem impondo a

razão das proximidades do H:t1er fez seus primeiros estudos Objétos ím :t3.\,e] em L::�ras 0'0 ri 1'.0: �-r(1(111 da Trindad� lrt'cie;tü), quatro centos e trinta e cinco anos.

Natal. no mosterio h�neditino de Laibach Ca'("', (' I 6 J I L ' ,
'"

V CO\1JSSÃO FbCAL: C"mpre a cada c1tólico, num
",-Iava�, da, dem;::-I olysosecaçanac�!sa.L�,

J t d F
da Austria, sua ter�a nâtal. Es�e melada, I E com:) Mat:d ? de tr:1-' ;, 'p'l-

Te'1c.nte Abdon Sena, Ubal-, ge�lo de nobre altivez, de sublime
uven U e e .. mo·teiro reconstruíd, en 18j9 ' f

'

I' , ,do Abl'r.ham, Jo�é DOila!ilio da e sincero amôr a DeUS e á sua" �. ,

Recadação feita em 23'j2. Ia', a r'gu"'Zi:,l, J!J e,HL,Cct:f
mi n i na Ca.. tinha, então, como abade frei Teo·

3
'

os p:;õç'JS, ljl!e o sZlpil'e r; elevou Luz, Otavio Am:lnt�, Ad1ahudJpa
dorico von Hagen, em C\ljas armas

5.
'I. al'''ri�'�('' ;)s';on:;rnicQ�. de AnJ.ade,

tó � ica figurava essa cruz orig!oal. ! R bl�inhei:OomOOO C'
É";ud, r::l (Cei;)., p':'o m'O:IO!',

-,' �' i� "F
"

H tI C')'J 'c' ''fi> 'ne']\ d J d .fiJ, ��\ .

Ha alguns mêses foi orga..
01

pOdr
1SSl)

qdue
I e� 'r cor�o

'

1;""",
,

r'�' ',", I no m,�"L

r"
os mu'n' 'iS,

,

quan 0,

I
�� � ,\\� j,"':

.
' uma recor ação e sua In anCla, f{ex, .:,0$)00 . .c..hcte SlmOlJ',

;� br-l, .1, �.'l" J f
'

'1"0 _ �' "���
nizada entre nos u�a Impo�- ou como u TI3. impressão vÍva de 10$00J, Sr. Nic(lIich�, 5$000,

u",

'r .,Ll�, ,li �u I ,,01 .�ur:;_'-,� <%• ............,.".,.. '=.....'Sd

tante secção da Açao Catolt- , , , F T k 1 k'l b' dopo, uma ,-Or1.il fo,m,,,,,l\,_j <..lO, ��������""""=''''''''"'�����������
. .. quando o SeU espmto receb:a o" co res a, la tsC011tOS sor-

.. ,' I 1I:m� �a'· C,onsol.-daça-O deca OfiCiaI que e a Juventu- ". d t'd J
' A l l�' 1 ,7 ;ppa" lf", ''''' �.

• .' l ' • pllme lros enslnaIllentos - a otou, _1 os, ase gu� o
.

arlas, 1'-'
.. .:.o- -

'
'C._

de Femmmr. Cllollca. '

r
' duzias >abonet2s, Sr. Sylvio Z�r_ I

... - ----.-

u

Esta novel entidade nuel
para a sua carrelLl pOltlca, e5sa

" 5<!i>000
u_

II Desteno R3creafvo regime
.

.

,'1 famosa �:U7. Swastic1\. el\l. � ,

congrega alunas e dlploma� major Ohv!o G, d,� A'mrim Sport Club
das do Colégio do Sagrado

N ata I d o C I u be 20$000, d" Femando Wendhaü .

C
-

d J a-o obs Esteve em no:;sa redacãooraçao e esuc, n -

s.:m 5$000, d', Dl'nato i\le':0
LI' I f

' I'
'

tante o pouco te::1po de e�i�- 12 d A t 5$000, J. Santos Cardo o
O sr, I iP) ito )er21ra OIgpo

tencia, já se entregou a lnl- e gos o 10$000, Jo o Lbo I-Uebelbed{ p,:'csiJente eleito ?o Dest�rro
ciativas, que devéras demons- 2,t800. ,). c., q�,� ,no.) ve:u CO:1V,ldar
tram a prosperidade e efjtu- O Nata! dàs ci'ianças. no O' SI 2 I "i d b: '. ptira aSSistir 1105. lnjc, as 8

ommgos i ia ".C! os e ,SCOl,OS
d",s�ásmo que a cino,'e. 12 de Agosto, amanhã será J I dOI'

,

C Ih 5 VI 1110ras a nOite, a, S,O,Cll � pJss:::1",

d d d f
ose e lvelra arval o ,d 03

d O' t 'd I

Continuand,) O rasaria e uma esplen i a esta infan- d C II 'C - d J (a nüva Ire o. Ia 1que!J.e nozes (j ;eglO oraçao ;! esus

I' d; t'
L

',"
- •

� _>'

seus empreendimentos reali- til. 300 doce< ,5 tnla as! em 1 <.lç3.0 U '�pJ!,tl
zará a Natal do pobrezinho, Os preparativos prosse- va, bem CO.1I0, p .ra �omar-

festividade na qual sed guem animados para essa Iill- Na� grandes lutas que des 10- mos par�e no b:tilc ina\.l6ura!s
. homenageado urrA gmpo de da festa, já tendo a diretoria bram ni) campu da activida�e SQ- após o áto da poss�,
crianças necessitadas de nos- daquele clube ltstrlbuido en- cial ou com:n:crcial, 'o esp:rito mo O referiuo c!U:J ta,nbem

sa capital, havendo ainda dis- tre os seus associador; os demo e bem equilibrado utilisa o L!augllrará, nesta ocasião, Z

tribuição de presentes nessa cartões para os pres-::ntes da tt:lephone como a mais inprescin- s la �éd,; á rUJ O.;,netr;o Ri-

ocasi2.0. petizada. divel das necessidades. beiro no 5'

lindber
��������������
temendo a pubiicfidade e

as ameaças, foge pal�a
a �nglater'ra

Conlinúa na

TODOS

RIO, 24 - Parece que as demarch("s da politica d( s
:)?.:np s n::> Se,l' ,,1.; d<': u:na aproximação, reflp�ir-se-ão nos quadrls
eh politica nacional d � maneira proveitosa para a coletividade, so­

bretudo si se proc.:ssar n)s demais Estados idf'ntico movimento de
congraçamento visanj) a organização d-;: govtrnos de gabinetes nos
'noldes do q\l� é prC3cnteineme estudado no Rio Grande do Sul.
A minoria cogita, m':;SffiJ, si Sf� c('llcrctízar o acôrd,'} no:; pampas, de
organizilr caraYana < de pro('):gand,'l parlam<'!ntaristas; para percorrer
03 dlverJ�)3 E,ta 10, di Fedcraçào. 05 membros des�as caravanas,
:1 3 cc);n;"i03 PÚ')LCD3,' na, tribunas parlamentares e pela imprensa de-
3cnvolv,?iào a iUC:d tése n'li113. c.impa:1ha de educação popular, te�
ta'1do, c '1C')�!�D lL�m�ntc. organizar e,o cada Estado pert;orrido, O

govemo dI'! gabi:1ck apoia Jo P'"): t )d:'ls as currentes de opinião.
S:,\b� Sé jl, qu,�:;o E<;?;,ito Sa'l!ü, no Cead, n') M3.ranhão, no Rio
�rand� ,J., Norte e em Sergipe, algo con e3se objr'tivo já se lnlClOU
:,ntce os partidos e os respectivos governos.
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Direção de L. ROMANOWSKI

Natal! Natal!
A vóz dos sinos enche o espaço
de uma alegria sem fm ...

Natal! Natal I
Tu foste apenas, Natal,
no tempo em que eu era creança
d'alma cheia de ilusões e de esperança ...

Natal I Natal!
Hoje, os sinos que te anunciam
écoam gravemente dentro de mim;
porque a alegria dos meus primeiros anos
ficou destruída pelos desenganos
de novos anos

que vieram sorrindo depois de ti.

Natal! Natal!
Quanta saudade
de ti, Nata', daquêle Natal,
em que eu na minha ingenuidade
só acreditava na felicidade
quando pensava na vinda de novos natais ...

Festa das creanças
porque vivem de ilusões
e sorriem de esperanças ...

m'

e

dt

Natal! Natal!

Agora prefiro não ouvir a alegria do sinos,
nem a algazarra dos meninos
que te recebem festivamente;
-prefiro ficar na soledade,
para não reavivar minha saudade,
para não aumentar minha aflição ...
Pois sempre tu vens repleto de alegrias
e eu me saturo de agonias
porque vejo e:n ti, Natal,
apenas a imagem daquêles natais
dos meus tempos de meninos,
que não voltam nunca mais!

na
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de
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75
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24
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Natal! Natal!
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Sob a paz do crespuscu'o
A sua alma. se abísma

No aranhol da ilusão, na teia da Quimera.
E enquanto a natureza, vista pelo prísma
Sentimental e roxo {la Saudade, espéra,
A suprema alegria de um noite estrêlada,
Ela sofre caláda
A tortura da Cisrna., ,

D

(

Dos seus seios em fiôr
Fógem os sonhos dispersos

Ao reinado LIa Crença, á região dos cismares,
E o dédalo da dôr em que êles vão imersos,
Tristes e preguiçosos, como nenuf'áres,
Tem plangencias de sons, tem espasmos de cõr..

Que nos fazem supõr
Que ela sonha com Versos!

Si alguma vez, porêrn,
Da realidade fria

A influencia chegar, para roubar-lhe o tróno
Que ela ergue num escaninho azul da Fantazia,
Com guirlandas de Cisma, á luz fraca do Outono,
Ha de encontrar então, sob o sonho desfeito,
No altar de seu peito,
Da vida-a nos'agía.
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diarioDo meu • • •

Dia de Natal
-

Dezembro, remáte desse cíclo de sofrimentos,
que é o ano. Abre porêm o cófre das ilusões para que
1\ humanidáde póssa entrar. sorridente e esperançosa, no

ciclo de renovádos penares que é o Ano-novo. O
móto-continuo da Vida, que é o dínamo poderoso da
Dôr continua girando na órbita iluminada do 'progres-

Eis porque Cristo só nos aparéce verdadeiramente um

Deus aos trinta anos ! Trinta anos de surdas revoltas
abafàdas; trinta anos rie amárgas lagrimas; trinta anos

de meditação e de pureza! ...
Por isso, como prenuncio de uma Nóva-E'ra,

� prim ...iro vagido de Jesus, lançado do recanto de um

logarejo ignorado, teve o magico poder de ecoar pela
Orbe como o rebate vibrante de Esperança segúral

E ainda hoje-tantos seculos decorridos, vibra,
confundido nas harmonias angélicas do "Gloria im Ex­
celsis Deo", sempre que com seus dias luminosos e

festivos, congregando a familia humana no Amor. che­
ga Dezembro, remate desse ciclo de sofrimentos, que
é o calendario terreno, e acende um sol, em cada peito,
ungindo as éreaturas com a recordação dajuêle vagi­
do, ao mesmo tempo divino e humano, creador do
grande simbolo do Natal.

Gloria, pois, a esse excelso dia! ...

das palavras de Amor.
Podia ter vindo como um Senhor, num carro

de sois, grande no corpo e no poder, cétro na déstra,
toninoando a vóz da Sabedoria. Preíerio, entretanto,
nascer pequenino e louro, muito deb;l e muito pobre,
inocente e ignorante, para APRENDER com seus

irmãos terrenos, ensinando-lhes, pelos exemplos das
quotidienas virtudes, o Caminho da Perfeicão.
Veio em Dezembro, quando o coração do homem

já palpita enlraquecido . pelas dôres acumuladas nos

longos mêses precedentes e apenas se alimenta da seiva
de uma esperança augural, olhos postes na alvorada
do Ano-Bom, que se aproxima como todo o seu cor­

tejo azul de mentiras ...
A adolescencia do Nazareno, apenas suspeitá­

da, é desconhecida inteiramente. Buscando as suas

convicções e palavras na dôr, na 'pobreza e na hulmi­
dãde, Ele creou uma nova filosofia. A consciencia
é como a água que precisa filtrar por pedragáis e se­

cantes arreias para emengir cristalina e transparente. Flpolis, Dezembro de J 935.

50•••

Registu, quasi ao dealbar de Janeiro,. um fáto
historico-e-o Nascimento de Jesus-fal:lto luminoso do
calendário terreno.

Num humilde tugúrio, entre o báfo �cre do
armento e as palhas hu-nidas do estabulo, Ele· veio ao

mundo. Escolhet1do para n sua aparição entre nós,
aquêle local - 8 mangedoura de Belhleem- e este mês
-o ultimo período de uma das paginas da Epopéa hu­
mana-fé-lo, por cérto, o Nazareno, no intuito de cre­

ar um simbolo cheio de proméssas e ensinamentos.
Baixando á terra naquêle local misérrimo e na

mais humilde condição, ele trouxe na alma, os fulgôres
da Grandeza etérna e, na boca, a incalculavel riqueza
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Qua-I-o-m-e-Ih-or jO;adOr II �.al � ---mo':, jogador l �,d:o�e:: P:"�"'�di�' :�:�:.
de futebol?
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Negm � ulorizo J ,� j ':;O� ,I. azar. O cpisodto, que vamos nar-

�·�iE A I 'J

'E����������"'lG!O p;i"ci, air icule � rei ta, L,".,,� o lar, deu-se ha mais de vinte

prazo J, tri 1'<\ ti h', L,s s i' go I ancs, entre o princípe I ... Icn­

I estavam ha muit . ., ,;,;0 í,rOU): I ricue da Prússia irmã) do

I dos na I�iíof'ia. _. Kaiser e então é1i�l1iral1tc da

I O gO''U'no r- céh r\ 11'1. tax- esquadra alemã, e um carro-

mu.to cLvaeh Sub,,· C' pí)
,

10 ,L ceiro, .

jogos a qu.] s-rvrá '.1'[\ aI 'll,��t,' I ° príncipe, cujo bo:n hu­
ns fundo,. li, Cru', \1 I

n'.
'In

I m.?r
e �i:l1�átía pel�" ,�o\:o

, C N·; R'\ . :J'" 'r, r
('1,ll11 a" ,<t, conhecidos, F1

.

l)�'
O� T A, O S}1� i�,':\"'J.�'; -guiando o seu atl·,.'Jll1o·vel na

O
'

f "S' , 0euv'
L�, .B..'\LA. ) LA _� JS, J \,.. •. trada perto ele 17'('1 «uan- escntor rances :l.11.·u "

G"'N1J::'l3r?A? O 1·'·1'" ,u, �I. , \.,,1,' d ia d h

ri �CI �l' '(' l' ..
�4 � lS,lj·' -tt.� do passou junto a ,uma cél,r�

teve uma pen encia e onra com

\ ,O .. vUVI·�.l. ' ub 0ÇCl cLI O da . .,

r()ça C0111 a qual la qua'll um dos acionistas do jo�nal que

!�elaç'õc lx.cr.orcs ela !t1i'a, esbarrando. cobDorava.
tcletn àf "'I 'l I j':"l dr." ',11 O Trocaram Se alguns socos e o

. �.:)'
I

'L " 'h< "I ·C.

.

.

carroceiro, pOi sua vez, A 1

'rÕ-r.s:,� C,'l11:IClaj'l!n ('11,� as iro de .náu humor e com a de- duelo tornou-se iminente. o cne
'

I)�·S 'I'tali mas cn '( ntraran I' I· I b: 1 1 g",rem 'S �.dvr.-rsarl·os ar) te,rreno. 'lU ."" "",,� ( 1 • c.. c ,

.

'cal cza lla itua (,a sua r2ça,"
v· L

grancj2.J),lI'l ro l\.� b -las C''{ increpou o príncipe; a q.rcm chovia torrencialmente, O acsaho

II,ph)si\'a'o (nl r o 1, ( da gl.l:lr- .:lo conhecia, nos seguintes foi á pistola, Estando já em guar­

II nição cti.-pc .j,' Tctl'.J·j eh -

termos: da os combatentes, S -,\inte-Beuve
terna (L/(ILI�2 (1-), (CLI ,1.. la a -Sua besta: Não podia disparou para o ar e em seguida,
1.8 ;.1:� ?jjt·t"ir,) ( t:r.�), a:1"\..s· d'�sviar-sc mais? abrindo o guarda·chuva, per na­

ce,;;l�', I CJL':; (,s a', 'e! ,s O princine parou) C:t:ro,lneceu imov,el como uma estatua:
=��� C .. It�''::ll):; sr JC:l3.V,l ,1, !�artc C; ajtldant� Jp20U-.se c a.:cr-I 03 padrmhos p�o�eslalam c�n

�
.. ''1:). di.'p h'tO d" il" ",Õ2S, drL (\'11 tJ-se do carroceiro. llU(' tra aquJa excenlnC1dad�, porem,

[;'@�t;'Jf� ��" �"''!
l.Ja:ncl't,. f;.U,\I,,'i ')3 él1l la· I lu'to p"1c lOr"el' I';)n"'l' te' '�'I ,duelisb Sllst;�ntou o direIto q,'e

&4: "r.i �'fI'. tC'tl r ,"'��' ., I. l' -"O' r.l . ': ' ...... '. L ,.u ",�'
l"

b' j� - Ih r··-fu
'::1�'� .j t � I 'ii � .:tO, C pdl" r) \ l.L.��d,) tílUa\'a o sel! camiilho D�r. he Cd la "e nao se mo. a .

•ç,:l I.'J '�''I.{yf_§ '� .. '

S (11 1.,11., ')" ,T ,,"."
1 l' e matem

...,.._ , I'il """ 0;;;1 '
- _I , 11_,;;.I,� '\,..,' 'r ,._"_: ..0� i \;�'ntoll lhe se era, a Suz: ,i\lt� ven:'lo aqUi para q�e

m

�le.
'

r,> ai da não c"llh,mado', ume ,\1'111 ['C!:'g Ii JJ, 'l..>, r., (lJ� j l'l Real a QUeUl tInha VIS'.Hj, na, em seco,-ob,ervo� e
,

patrulha italiilna atiavcssou a (ror i'lÍt'gr:"�,l O r'linm >,;to' \:.�t. com as sLla's t)a1avr'lS. Não houve relll�dlO sl�ãO al:CI-

teira nas viLínha'lças d,; oa5;S 2.
'lal :1'(:a c:n ql' ::stão. Ao pobre

I

11,mcm c::drJl11 ta aquela extranha cond,çã? q�:!
Siwa. 05 egipcios, Chamé1qm �. as rcd...:as da :1'50 c, tUll1;-tuo em naja se oi)unha á seneda e

atençã'J da a!ud;,l. ; nt[;.;!ii,�;oãr/
"O ef1. d1. l�i1(' n (lQ filho" de e panto, mil pôJ8 ba:bu· do duelo.

o que Eéêiil n L,C)'", ntl� fI i h' R\?M \, 24 -/\ p d d� d)
c'ar:' felizmente trocaram-se q:JaLo

1 d
"',' sr. 'ussa'j,li, a (",., d�, �'l (.Í,�a.

Alt Í) j? D 'I' sem rewltado.
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Pl'lllClpe (1.. ne es e
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n;s dH noticias divulg'lclas d� , '
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•
lo m.::r.os quatro qJJ."tcs

J J':: o g'wcmaJor d� Nova J rSé)'. ' 1 Do sr. Franci,cê B. Silvtira,
S", Ho1f:n!in'1, ter;J mi!nl�,t.ld,.

e

uAl
a !C'Llí'tlil. I d "d �L" t"'!! no" L;" ''''a (ecchemes atencioso cartão d�

7

.

LJI�.� "',
10.11. a ma,.:.:n'

,:1-/
� .... do a � I I I

duvjdas sobre a (u]?i.1 de Haur' 1 I Bôas-festas.
a...; lC(;'1 ... , a gW\ miõ,lte premio Te n :s"

.

lmaflil'-:-O que HJffman deol1Ln· 1 i Gratm.
, , ' . , e '1,p )rn�s.

!lU categoJlca:-nen!e - IniCIOU-se f.-\I ma-se a Im:tlaterra IJmil verdadeira fu,:a de pLLhcicla-! LO:-'O: [5,- 0"" l\hlister:0 !Io;e'é o dirJ. da- luíslda
de. a qual, com) d" (oo,tIJ'110, foÍ ,l;j Gp r'l �'1nc:a a aal,)( '" 111) 1 yta T ' C/ub, e P>p1e.� _1 _ OiJ ... ' J, � u) �,_ cnlS " _

;eguida de umá temente de car- de iMp"rta'1'es m:JiJ.B d,� mo' i'J A {oi e,[: an) sÍmpl,:sm�nte
'as d:rigidas aos Lindberghs, ai· J rnizlç'io elo (X r,'to d t([ra p'. cl'�l\)W na e'co:h:l (bs preS n­

�unns d.lsquais redigidas porLr CUj'lS ,·j'meniosc3cen iaÍsoãJ: ln) t s cl',�;;,d(ls aos filho:; d)s so- Um comissario da Poli�ia d;
1Jlicos e co:ft:'ndo ameaçar éÍ p"S' reé)f r. l;nção eh n;'Fll,ria. C'Jl d; ele�a'1te cNele dI coLr.a. ParÍ5, chamado atestar a situa'-
;o� do aviador e a sua familia, To 1)3 os ho:n t13 de infan�e' P,)d�m03 111 0;)1) a1irrilar ou� os ção d� uma IT.ulher, que pecHa
r (, ' '1 'd I'.','5:; lato kna c0ntrJOl!I. o para ria dei �r�o ';onh C'.::r u m:::'1°io rI] 'sm 's !;":J1'ln!am tt..:do O que h(!spi!alizaçáo gratuita, aleganJo
I partida �ecreta dos Lindbcrgh" 1 � fuz' s-m�trdlLa Lras � m �ti�. L:..il i) P r,=; d) n)s anos antellor:�s, llldjg�ncia, d_clar0é: em docume:-

3 JO 'I ,. ,...
l'lad, ras lig �ira; 2 1) f llsão eh N.) c ntr) do salão a�ha s::: ar- to oficial qlJe a requerente nãu

mi a lanças. no a lar I' d '" d� 1" d I'
.

I N d d
da Pátria I

cava,afla e JS CO,;) s c, tal ..,o. m -:. .1 U TI 1
.
mda arvor: oe 1 a· .;stava em con içõ.;s e merecer

ldois regimentos de cavllnia mo tl1\, c·:j)S c1feitos e iluminação ,)5 favores da AisÍstencia Publica
.

RO.VIA, 23� Comunicado RO:\1A, 24 - O s 'gllnd> I torizada, e u li r gi'ne,nlD de tan- deslumbra ã0 o mim -I) infantil porque «tirava SLa subsi;;tencia dl

n' 77. O Marechal Badogli(, 'Dia da Aliança" foi cc'ebri'.'Jr, k, hgwos por brigada), um 1 p:: ainnhã ",fluirá ao Lyra, e�a·llne.�dicidad�»,
telegrafa que :-lada de notavel O.Cotr' co:pital com (xtraord::nr;" brigada de carros d� as:,a1to e iru- prestarldo águe1e recinto um am� Oütróra isso 5eria uma razão

te:n para assinalar 110 front Jn maifão, pas di':is:onarias. b:e'üe de intensa alesria e C')il- para ser protegida peb Assisten-

eritreo e no fmnt Somalo A população d;rig:u se em I'-Jo domingo da rt:al:,:nç'lo ime- tentam:i1to. cia. H,)je u:na aut:.>ridade afir,
LONDRES. 22 - O sr, AI d P

.

• massa no .lar t' atna e aos diata, prevê-se a m::nn'ZlÇ"ll da Tulo ÍnJic3, portanto, que a [na jmtamente o contrario.
Antoni Eden foi nomeado mis' Um:::: patrulha L't�ll'alla'e uma I f 't f' d d b' d d j' I f J ' "" E'

, I

d N
- '" cen ros aSC,';JS a,lm ê procc r figa:1 e ca'J d,l'!. a'iD ,1L�.'e esta oe5te a'1O, que �era inICIO dS uma consequenO::la co apa-

ni�tro os e,gocios E·tranJ'e:rcs, patrulha �gl'pcl'a
'

d l' 1 E J 1 18 h J J

ni;l. vaga de SI( Samuel Hoare. CAIRO 24 ""S- d
1 troc"d' a:: a,lloçaj Oê LUIO pGr no jYf.to e 'u:tJ íPg'm�r.tO' ":é.l �ra�, constituirá a nota ml- re::irn::.nto ce tantos men-:úgo;; ri-

)
- rgun o rumo anei; � o.CO, ;Vletroo( le, .111 J: N ,t ... l f''l1 Flonanop')!i,. co,.
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Ml �,mo quando a leitura não

exijn grande esforço d� imagina
ção, é bcmpre perigoso ler quand,
se c3tá comendo, porque o (,ére- RO,VlA, 22- O Marechal

bro, <,o tcabalhar, atrái sangue de BaJoglio tciegrafa (llIe no"

estômago e afeta a secreção dcs SOS pelotõ2s batei'élill r di"

sucos digeótivo�, causando,pOlt!in- persaram dep Jis de U!'d ",) ·te

to, indigeltão. cOi11bate um gruP,) Jr.nc�J

As comoções "iolenlas fazem de abíssinios ao s�Il c.l ' 1\])::

parar de repente o trabalho di- Ad.jl·� TemIJien.- De no,;',.

gcsl'VJ e su:p.:nclem a s creção parte tomb1ram um sub-uf

isalivár. cial, um ascaro e quinze so:

Os comerciantes e IÚrato� pa- dados nacionais,

decem, ás vezes, de vOmitas qum-I .

As pe: das Jo i�liIT�ig? �8
do comem sós, porque se abstraem n.levantf's.-A aVlaçao ltalla

nos �eus pensamentos, o cértbro na bombardeou fortes COil'

trabalha e o func:onamtnto do es- centrações de abíssinios ar­

lômago suspende-se. mados a cavalo, em Tacazze

Quem diz comnciante3 e Lte- na região de IVV\I T1MCHET.
� d' t b I -Os ch2fes influentes d:> to·ralOS IZ, am em, qua quer pe;:- v

SÔil que se enC0n�re COIP o espiri· das as frações dos Ogaden
to preocupado, seja por que mo- Rer Abdulla/z con vocaram em

tivo fôr. Gorraúei a tradicional assem
Como regra gfnl. qualldo o bléia das tribus dependente�

cstomago está (h io, deve-se dei· e reiteraram na presença du
xar descamar o clIeDro para evi- Keal Residente a mais COI]]

lêr indigc'slões e out os a\:identes. pleta sub:ni�são á Italia.-Os
pelotões armados de Ogaden
fonm f01'lnaàc,s nos grupos
dos r:ossos dubat.
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Um pais es�

sencialmente
Iagricola

, -�- I
A velha frase de que o Brasil Ié um país "essencialmente agrico-

Ia" encontra sua plena confirma­

ção na estatís' ica. Com deito, al­

garismo do Ministerio do Traba·

lho, recentemente divulgados con­

signam o número global de ........

11 800.000 operarios e trabalha­

dores existentes no Brasil. Pois

des�e total 8.800,000 se acham

na agricultura, pecuária e indus­

trias rurais, isto é, mais da meta­

de! Sobram para a� cutras formas
de atividade apenas pouco mais

de 3 milhões! Jesles 3 milhões,
752,000 individuos trabalham no

c0mercio,365.000 nos transportes,

240,000 nas prohs.ões liberais,
210.000 na irdustria textil. 200
mil nas construções em geral, 160
mil na metalurgia, 100.000 na

industria da madeira, 100 000 na

de vesluario, toucador, objétos de
luxo e fanlasid. S-:guem-�e ciira�

menores. Tudo isso da 3 rr,Ílhõ!�s

e pico contra cerca de 9 milhões

de gente"esscrlcialmente agricobll •.

o per-ígo de
lêr er)quanto
se come

Dr. Pedro de MoU'a Ferro
AdvoO'adob

Rua Trdjano n, I (sobrado
._----_._-

-_.-

EDEN SUBS­
TITUI HOARE

(ckbe 2. que pertence)

�n���rosiciade

(nome do jogador)

(nome do 'votante)

Qua! o clube de futebol
mais simpatico?

-�mor:...;-===-
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377·

presente por ser você o pri­
meiro homem que o apoda
de bêsta' .

E antes que o carroceiro

tivesse tempo de recuperar o

sélllgue frio, já o automovel
ia mllito longe, ..

(nome do clube)

U!\i1 DUELO
ORIGi NAL

(nome do votante)

(�6me do jogadól')

Comunica�l0J
ita&iai�@

COMUNICADO N. 76 DO R,

M1WSTERIO DA IMPRENSA
ITALlA \JA

clube a qw;,{:'e,rlence o jogador

(nOMe do ootarite)
I

q�ai O chd13. dg f�fteü�g
mals alit1p:lt!�o?

sE Si -&� � tp:z...� ��.
EB'Z'.õPíit������

I'.
,

'I

I (nome do volante)

._-- ---------_

BOAS-FESTAS
----_._---_._

�m)jesperada
razão

Natal!
Saúda á sua distinta freguezia) com auspicIOSOS vo�os

de BOAS-FESTAS e de um ANO-NOVO prenhe de prJSpc­
ridadE'.

Agradece, outrosim, a honi()sa prefercnda CG1Í1 que tel11

sido e continuará sendo distinguido, por tocos aqtiêlcs" qt;e re­

conhecem que auxiliar uma industria, cumo esta, radicada no

Estado, � contribuir para ° progresso e PéJ!',l a grandeza de
nossa terra! ,

«CRUZEIRO» e «SURPRESA»-sua's afamad?,s marcas

C R \ i\DE E EXTRL\O�\DL�ARIA EXPOSIÇÃO DE BRINQUEDOS, ENFEiTES
P,\8A ARVOf:ES-ALBUNS E LlVROS INFANTlS, NA

LIVR,,-\RIA CENTRAL de Alberto EntrAS
�ijn��!«'F'iiJ�,�fi'�"7�. � -

D '\� ·''ioiec�e.. Enfel'tesgíã:J tli�lt1������-i,,�
boM D�4oiliU ��

e outros presentes para

U\,,� t1l\ L..

•
fi
G
e
o -continuarão representando, SE.m dúv'i(D um példrão.. ele 01'-

Não fa.çam suc:,,, compras sem visitar antes a Exposição

!, " d=''\;.-·'' ·�t=�:IA. �ENTRAL
"lt!J' gulho para a indústria catarinense! .,ll'i\

ti
>
'r�'

'" �-' ��r: Jtm<: > �9UZ%SAVEIS

��••�.����.--.�-•••••�.��,:;�I'��'����--��.�-���-��������������������

·na

DA PRAÇA
Central

•

O MAIOR. E [\IA!5' VARIADO �ORTrMENl'O DA PRAÇA!
GI�ANDES NOVIDADES

da

'.
e

I
I

I
I
I �

I

I�

, ,

,

li
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A GAZÉTA--�"'Iorianopolis, 25-12--:Q35

• azeta N O L.AR
POR MADAME MARIE

Cuidados com os

belos

PARA ACABAR COM AS
PULGAS DE UMA HASI­
TAÇAO - Recomenda-se o

emprego da benzina; porém
um processo mais inofensivo

para as pessoas consiste em

polvilhar cal viva pelo chão.
Borrifar a casa com agua

fenicada.

se misture á massa; em se­

guida passa-se em ovos bati­
dos, e em farinha de rosca.

Frita-se em (gordura quen­
te, ficando com a côr aloura­
da, retira-se, põe-se no pas­
sador a escorrer e arruma-se

no prato.

ca- TRICOT
toma-se um palito e esp
se-lhe um pedaço de rim
tro de toucinho, etc., até
che-Io; passa-se na farinha
rosca, em ovos e frita-se
gordura quente.

Ponto de escama

Avesso: tira J sem fazer, laça-
Os cabelos tem uma individua- dentes, r:spa.ço a espaço, enírega- da e jlilltO,. tira J se� fazer, la­

lidade, como as creaturas. Varia, se fortemente. O que sobra dessa çada, 2 Junto, terminando a

não �Ó de côres como de contex- mistura, ajunta-se á I1gua para la- carreira por 2 juntos.
tura-secos, quebradiços, desi- var a cabeça enfregando-a com as Direito: Da mesma forma.

guais, graxentos ...A qualidade cio pontas dos d��os. Faz espuma. Avesso: igual a 1 a carreira.

cabelo, como a côr, muda nos Depois, enxagua·se a' cabeça,
diferentes periodos da vída, sendo sob a torneira. Esta lavagem ul-

preciso, para cada fase da cabe- tima deve ser com agua fria, se- .flvessl1: 2 juntos, laçada 2
leira, um cuidado advertido do cando os cr.belos com toalhas juntos, laçada 2 juntos etc.
cuidado prinCIpal-lavai-os, por- aquecidas.. 1)ireito: Carreira de ponto de
que, tanto como o corpo cs ca- FNa daquela velhice de 6

mela.

belos querem limpeza, livres de anos, que aludimos acima, os ca- .flvesso: igual :l J a carreira.
secreções que os afetem e façam belos caem pela falta da circula-
cair. ção perfeita dos peguenos vasos CENOURAS ENSOPA- í�rzw:-Z"'oo�:::���oo��=:�������:m.�z
A vida �! um fio de cabelo sangui�e�s do cou�o c�beludo. � DAS-Depois de lavadas e � ConCu r�sO de BELEZA

dura de dOIS a sete anos e cada que ougma um microbio destrui- tro da cabeça. raspadas as cenouras, escal-I ij e:.@ _ ! .: _

dia caem sessenta e mais fios, logo I dor. Para isso são valiosos os Em cada volta dos dedos, Ia- dam-se em agua a ferver, cor- ;� dos C � N E�.:�:� ''tÇp.1QoA-ôOS"eubstituidos, cerno novos soldados tonícos que desterram impurezas, ze-los trabalhar ligeiramente na tam-se em quartos e levam- � � ...;

para a guerra com o tempo. A quasi todos contendo alcool, pode- superficie e depois com intensida- se ao fogo, numa caçarola � .VOTO t'[tl��níl�riL1.h
-", .

queda que então não é um alarme. roso desinfetante, e quina, esti- de, movendo o couro sobre o com um pouco de manteiga V �,� --0-----
Masêlcs podem cair alarman- mulante do crescimento. Quando craneo. O segundo movimento, fresca, cebola cortada fininha, � iJ';" �.�.;i..�;:"hAI�

do justamente como feridos por o cabelo é muito seco, é bom ad- com a ponta dos dedos, de mo- sal e pimenta. Deixa-se refo -

� Assinatura
h �

•

. _ .,' 1\
uma epiderma •. Servem e valem cionar ao tonico um pouco dr do que o index de cada mão fi- gar um pouco, juntando-se � ----r

,'1 I I

então os conselhos. Um doutor oleo. Tambem para este caso que no sitio em que se faz a ul- uma concha de caldo e dei- � fl:'. .

�,
.

�

em cabelos diz os seus processos aconselha-se vaselina, pura ou mis- tima massagem. Os dedos irão xe-se acabar de cosinhar. t:F0h,!f.tYri111'4r,�' G ....
Zc.TA

pal'8 cada "individualidade"- turada com lamolina. Conbtancia portanto sobre as orelhas, na pin- �,,"*,rZ"''a'rz,r;r'Z..�rt'''Z'''�.\.'."..�;.. ;';'�:"...__.�;t
I: I' I d b I I d CROQUETES DE BATA

.'����6:!!��� ����..����a:'�.&·�...á=__lL4.t���C
cane os pegajosos, que se ap as- e tempo, garantem r sucesso. tura o ca e o, com a pe é es-

- -<»;�.,,".- � .. e-s ...�.,.

tam facilmente, devem ser cuida- A massagem no couro cabe- coberta, até que as pontas dos TAS- Depois de descasca- �-����������������������
dos com uma colher pequena de ludo é Je grande vantagem para dedos voltem ao legar onde ini das e cosidas n 'agua com sal, I
agua de Colonia, outra de tintura a vida do cabelo, chamando san- ciaram o trabalhe. deixa-sr que fiquem bem se- ("'au IO T. Posito tem a grata
cie sabão mole. uma clara de ovo gue á raizes, e esta se faz com Para o terceiro movimento do, cas, em seguida e'5preme-se. satisfação de

batida e num copo de agua e- tres movimentos das rr ã.s -pe- dedos, faz' s! de maneira que se no passadcr, juntam-se uma
comurucar que o ESTRELA HOTEL, á Praça 15 de

se o cabelo muito graxento -um quenas sacudidelas aos extremos: encontrem atràs da cabeça. com colher de manteiga, 2 gemas,
Novembro n: 24, C03 altos do conhecido Café e

d· I d d d d T d I' b I Restaurante Estrela, dispõe de confortaveis e be ;,

pc ueo e arnoruaco puro, aroma- co ocar as pontas 0:1 e os, e o mesmo processo, o o o couro Iga-se em a maSSl e co.0-
n obT G

iieado ou boiax. Faz-se esse (Ui-II ambas as mãos, na pintura do cabeludo se estimula em menos ca-se num prato polvilhado III t li/Ia AO; juartos, sfm pensão, com banheiror, i

dad. assim: Abre-se o cabelo e cabelo na frente, fazendo um mo- de cinco minutos e o cabelo ga- de farinha de trigo, tendo-se
e e une, an lOS quen es e frios.

nt s divisões, com uma escova de I vimento circular, firme, até o cen- nha vitalidade. cuidado para que esta não _iiiii=_.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiii_�
e

-

oe

Ponto de grade

PUDIM DE BANANA
1 libra de bananas cosid m

RIM EM PAUTOS-Cor- passadas em peneira fina ro

PARA TIRAR AS .RO- ta-se em pedacinhos, põe-se libra de assucar, 12 ov
LHAS DE VIDRO PEGA- de môlho em vínagre, sal, bate-se bem e junta-se á
DAS AOS FRASCOS-Es- pif!lenta, rodelas .de cebola, sa I chicara de farinha
quentarn-se estas e derra- deixa-se uns 10 minutos; cor- trigo e 1 colher de mante
mam-se umas gotas de azei- ta-se toucinho inglês ou sal- regular.
te na juntura da rolha e con - gado em pedacinhos identicos
tínüa-se até que torcendo- a I

'

1\

com cuidado ela se despe- ����������������������gará fácilmente.
-

e

REX
o mund�alrT\ente celebre te­

nor B ..Gigl; cantará com sua voz

mar�vllhosa trechos das operas
seguintes:

Rigaletta
Tanllhaeuser
Cernia de Hoffmann
Travador
Carmen
Fausto
A Africana
Aida
Elixir da Amor
Martha
Lohengrin

e as canções

Não me esqueças
Canção do B.erço

Beniarnino Gígli
Magda Sohneíder

Ao lado de Gig/l, com grande realce veremos c: fas­
cinante Magda Sclmeidcr, um dos nomes atualmen­
le mais em evidencia nos palcos europeos,

em

� Não me esqueças
�

-_9D�

Domingo 29 de Dezembro de 1935
A'a 6,30 e a,30 horas

Excepcional sessão de arte
sexta-feira ás 8112 horas
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1:'
r' ed d sceu para a delesa. Fr vd

em que inam cair os S -us ap-: hid, rá s-r s�hstituido, ['.1') com

xonados, }; m' mos TI,p'u'õ;ln, p-'I 'rn rom

Não se poderá de;col)h-;� ou -a ir.fr:riowl1d: r0f alguns

que o jovem de-portista, alem d z gueiros d l c;J 1(\�. Paf'm� ainda

outras qualidades esp -ciais, possu � () 11'Ím ' 'o lmI, jl) 1 v'ore: c 'ms

FI
A estacão alemã DiA, onda

bei! vontade e futuro; entretanto, cienciosos de oria-iopoli
:t J

ainda r.ão satisfaz requisitos in.hs- Pardn:! não k'TI sub itituto nu-
31,38m3., irradiará amanhã o

pen aveis para um cemro-avant, . na van �u"lrch , I, i��'J o que os
orograrna abaixo, para a Ameri

Sau], sempre jogando d .smar- técnicos precs un c lbn e not .r.
ca do Sul.

cado, teve oportunidades de err Seu jOg'l é cig -h r com-u-Ía.lo
A's 23, 15 corresponde à�

I
.

u· d
3,15 hs. no Rio de jimeiro e

aguns Jogos, vasar mé'as: poren ")r nro..v;.SfU)O,'_ " r ieia lr'1l

isso não basta p:ua s; ChS5ific; r ) car te 'j",Ic0 f,l, r .éi: d '-S íogaJa, 7,:
5 às 1 J ,I_) hs. Na concurrencia aberta pela

um ponta como se vem classi.i tf n:l:-'\1, <'� quais (]d) tem vulto
L3.00 Anuncio DJA [alemão, PrefeItura \1unicipal de Floriano-

cando. E' um bom reserva d .

-

" ianhol). Canção popular alernê ; polis nara a venda de uma area

" � ,_o . pOI'ql<:: /',sP·.f',na'''lJ (:"n r
OlJ�I'O

t

I d d
' ..... ·1- - d 'J 1 l'

,. d I'
�3.(J5 Orquestra de camara Has- de terreno á rua Padre Roma foi

.ernora a, po erão arcar com \...-a ICO, nao resta UVIl.a, mns c. s "·'mal" companneirc s .� 1- d h
.

ito de jrei h
: Abertura ta opera Gurisl eo aceita a proposta do sr. Aposto-

tamanha responsabilidade. Positi- necessita muito e trem'), e,pOCI il a

1
. I 'J

:fe ]o'Jann Adolf Hasse; .J]mor [o Pascoal no valor de 8 contos

varnente, a direção técnica ma! a mente no conjunto no qua Ja 'l./ílu;[· e mu.ro ata nr tornam
;VI .!l� . , :l, 1';; -J' glorificado, Cyclo ele canções de de reis.

aprecia um forte chute ao 'Ioal d : existia alguma harmona. A d:al1- . lo ·,1 "'l r' .! I' � I'

�

\ c 1) d, 1'_ 1 I' e» '�en- lulius \Ve)SSmlnn 'Fundo texto
._

-

U n jogador e já c escal; para
teira di repre entacão da cidad c a o I S 'I co t' • 11 dis

ti

Rh· t
'

-'

I. " , _.1 'f ,.1),,,,
I d"

rs- de Rud'JIf G. 8inding; 2335 Ne- elllgan Z

uma representação oficial, espe--
necessita e muito, de inp tu )�,I' , .. ui: 1 t I I' r '--I 1 l' suas

.'

. .L1 I,' �, -.u: I I I [,.
.

.'
• ;'.1 .icias sobre a economia 1'\1�n.lã; _,���

c!'alm('nte para aquela q"'e fOI' �a-o da�.e e coruf.:eTl, dedo ü J'ogo p,;' b"-l" gual; 'dd, S' tl7 r m a'"

•

u.- -

_'

" 1,(
'

••• '.1 e 'T ,-' 23.40 Entreneio; 23.45 Ultimas

bem cuidada com e�lorços incon sado das roprc,entaçojes 'lU� na� .'. b m alt l <.') n0rn� r:') flü,SP "

( I ) 2400- O
LANS PARA BORDAR

, " 'b'l'd d t
.

't :1
"

. 1
" "1

'nbclas em a .:-mão ; . a na-o tem rival. Grande lorll-

t�stav,�lS, cUJa InvencI 1 I " � po
em VISI ar o.

' , I' •

I

,� _

w -

IUl'" .'), com) "'1 n. n I .) üura 1 r

E' dR' h d M 'h
'

.

' r,llSscra (' elC C umc: fi

d�ria permanfcer até o fim do Era pssa a CJue5�ão de se man- c,�rlo t�mco, ("\ al m (' ti 'llP'!l C I b ..l '-O d 't
mente de coreI rmel.

d f F

.

d"
e ran ,o J anoô a opere a I\IIARCAS'

cou,ente anc e, izei'Tlos com ir- ter reed na posiç"i.o de fiei 1, cl)m Cr'il' ',Inc 1 a 1·lt°W\ q:;'� se�. b U I I
.',. .

meza, até mai� alguns mêses do esquerda 0'1 d rei a, es 'ahç"i.o e,- "'Ue: (�1:1"" r' ed, Nil ��n, LigeuneJr orJo'll. aSl
trec,lo jpe1 5a ALI CF.:, A !VI ELIA. AURORA,

. A'"
J d I h

. _), (l \' � ,.
°t1eieta e o iann trauss;. MARIA MARINA

alO proxImo, IUSlStencia em sa torna -la in - isp�ns3.V�, ap vi,· ,H� '1 p vcl. '0. 1 t � t!:'t'nt�os Ui.'
"/ 11 j)

. ,

I D
'

�uerer fazer perm1neCéf na posí-Ito o jogo m,diGcre cornos do \ Im' ,l (1.11 �irl.(11f' F'o,;,u':-Jpo
.�:mas notlc13S ,em espan.o

;IA' MdRGA�asA bôas

ção ':ldinitiva da seleçã0 da c;-I ú!t�mos qU'lelro; que nJS visitara""'. I. po oue III rC'l'j,:hJ�, co:n rc- Pros�guiremos na próxima ed,. ven a

dacle o esforçado desporti,;ta Ivo. E'üretanto, p"r3 5ati�bzer d�sejo 'li �,to' inr:l'q-n-, ':;s. ç�
casaL . .-.__

sa:ario é a retribuição econômi-
_ ..�".....

"'_,,��""

� gência, não poderia ter direito á retribuição nor-

ca do trabalLo executado por
�.,.,..

/l 1
'1 ��. mal.

conta de ouhem. rÇ..�· _. ,;,_' �

1 '�;::-A O lrabalho normal deve, pois, ser entendido

Embora n-
.

"I a f ma \:�
_

; � í�'\::-: conforme expuoémos e a êle deve co.r�sponder a

única de renum, ração do babaah/e�:i:, ehj,to�ic�_ ("\..�-2,) J; L
. ,�

,

'

\�, ";.:0; obtenção, por p;:nte do trabalhador, dos meios de

ment:! só ha dois séculos alcançou a generalização �_

. ft;J � ..

'

- vida normal.

de hoje' e hoje me'mo são ainda numerosissimos

Que se deve entender, porém, por vida nor-

os artesões-operarios que trabalham de conta I/-----;;;....---;;u;;.",...,---A. te. FA�ACO--iiiii'iiiiD---I'/ maIl -

I

pópria e, pOItanto, não assalariaclos-é incontes-

Viver normalmente não consiste, c9iiio é c a··

laveI que o salario é, atualmente, a forma predo-
ro, apeni\S em alim�ntar-se normalmente. Trata-50!

m'nante ela retribuição do labôr merecendo por menos importante-o fundamento social. fl ..na: n 'ntv clC!v.:: ter dlr,�ito aos m !;'JS qu� lh� íJer- d� seres humanos e, por conseguinte, que, !lão'po-

ifSO, uma atenção especial numa orgahização eso- An e, do mais, êle só é possivel em so::ied'\, m;tam v;vcr nor'nabente».
dem viver só de pão, mas que têm necessidades

nômica sadia. de, Não existisse es�a, não existiria o sala!jo '-)ue N lO é h na > ,�xfl.a'11r um pouco mais êsse outns, materiais, inteletuais' � espirituais�

Ha, hoje em dia, uma grande tendencia a é, pois, essencialmente, um bto social.
.

PI n p' J irri _'ort,m,is,;mo.
Não vem a) caso, aqui, enum rá�las todas.

lançar certa cO'lfusão no probl<:ma do salario, aliás Assim, de UTl bdo, presta êle á sOc.ieJ.1l1e f n �",1.>O .u�;,.r, que se deve entender Baste-nos frizar que se trata de um padrão de

de si mesmo bastante dificil e complexo, por falta serviços valio'.issirn:),;, sen.--lo, COíI'O é atu",Jm';'lt!, a p.;:a e pr,,, ,ao lrala hv nJf:ll '!.me l/e? vid3 cOél'ent l'e) com a dignidade do s!r humano

el' !-Ide no",ões precisas quanto á sua natureza e funda· forma m3.Ís e[p� t'
a a ,Ltribu:ção da quo- NdO e qu 11'-l h..r ti lba!ho que pode dar, ao e CJ:TI o gráu d� civilização em qu� s! encontra a

O�
,

.

lento,
t, dE! riqu van �que cabe ao trabilhador. trabalhador, o dlíLi o aos meios d� vida de que sociedade.

Ao:. C'lmra lhas pelo chaméicto salario minimo Ddí, unI F", tmotivo pnía se el.�r:1r.H 6 se fal lU
Igualmente, não se deve esquecer quep ho-

;' que, de ha tempos, vêm agitando os meios Iraba- sahrio; nào só soG o punto d� vi."a eco 10.n.cv " [Í'-'," Cf.• 1 .. ') 'S d'::Vê reve"tir o labor para mem é um ser soc'al por natureza e que, normal-

·lhÍstas d" País, têm posto á mostra essa confusão como tambem ,oh ° social, plJis, êrros e inj,j 'i· �I' j.1. ;.11 e n J :iJb.;!',J il.mn -I J, qUê! falà n)s: m !ote, co lstitUê familia a cuja manutenção provê.

� reinante, a qual tem contribuido, em parte, para tiças porve'1tura existentes rep :c:utlria'TI d�s-astroc d v� te u n J J; �to ec) ,o TI,ca nê!'l�e jus�\ficl�'o � de-
.

A vila normal do trabalhador, de que se

desacreditar reivindicacões obreiras, aliás justas. sameute, como aliás acontF::ce, sôbre '" propria so· ve proCc;ss lr -se CO'.H u.na inten ;ida:l� razoJ.Vel e Vem fahndCl, não se restringe, assim, unicamente á

.

Vem a propósito, pois, insÍs:ir um pouco s6 ciedadé'. adequada.
sua p�3)ôa, ma� abraJge a d:>s memhr03 da fami-

r

bre a noção do salario, esc0imando-a, quanto pos- D� outro lado, sendo o fim da sociedad,� o bem U TI «0bj�to economicar'L:nte justificado» e lia que constituOu.

sivel, de falsidades e io',precisôes. comum de seus membros, tudo quanto nela existt essencial pa,a q lê! a) trabalho cé).resp:xd.l, d� Re-:apitulan:lo, p)d�m03 resumir ê�te artigo,

A"Mes do mais, é necessario cOlsiderar que o deve tender para êsse objetivo e, no ca'iO parti- dIreito, a olLençio dJ3 fins m1teriaiJ que lhe são fix'lUdCl U:TI sentido para as expressões seguintes, o

salarÍo tem um duplo fundamento: o economico e cular do salario, lepresentando êsse, p:ua oe tra- proprios. hHg,ac 'se por ex�mplo, qu� algu�m se que é de grand;! importancia para evitar confusões

o social, f. Aspiazu, que c!e.:Iica ao assunto uma balhadores, o r:rincipal, sinãu o uni<::ü meio (Te ponha a realizar ob'as inuteis, qu 'f C'TI si mes- hm::ntaveis:

dezena de paginas de "El Estado Corporaü- vida, não atend"ria a sociedad� a seu fim es mas, quer d_vido á sua sUtlerabJ'l1trrc;a, A êite S2lário econômico-E' o que resulta de

vú", diz, tambem, - e, par>ôce-nos, menos
felizmen- sencial, si não levasse em conta o bem comum J (fdb lI:', >, e�o li) ni�a nente injuitifica vJ, nãJ se P)- se con ,!d;!rar unicamente o fundamento econ6mico

I te-sociológic em vez de social.) relativo a uma parte consideravel de seus compe-I J� atnb lir o dlre;lo a uma re'Illneração nor· d) sala.rio sem i-reocup�r-se com a peS5()a do traba- •

Soh o ponlo de vista econômico, o salario é nentes-os trabalhadores ass!llariádos. m::d, srm arruinêlr co Tlpletamente a econo'llia 50- lha 10r. E'j:t único salario que o liberalismo conhece.

a retribuição do trabalho contra/ajo, abstração fei- Pois o trabalho (de qUe o salario é remune-I cial.
Saldri,) Vital-E' o que compreende a

ta da pess(a do obreiro. Este entra, assi II, em ração) só etL kGria pode ser separado d,) trab",- Cabt' á �(, l(' i .1" organizar·s'� d..: form) que subsi_;tencia do trabalhador e de sua família e o

consideração, apenas como portador da força de Ihado,r;, na �ratica, lhe está inti�amente ,lll'{ado {.I a todos sej l n � niv�I enc�ntcar um ,0Gj;to c?n- seguro contra os riscos de acidente, en{ermidad'!,

trabalho e esta é que determina o salario, de a- esta intIma !Igação estabelece limItes c leIS, quer I vemente para a Iropna atlVld(!.d� (� o g l� cna- velh:c� e desemprego(dcfinição do Codigo de Ma-

CÔIdo com as condições econômicas. quanto ao exercicio (daí deverem as condições I màmJs, em out 'a oCl�ião, o dir2Ílo aI' lraba- lines).

Este fundamenlo econômico, diga·se logo, não do labor serem tais que não prejudiquem u tra-Ilho) e aos in�;viduos convc!rter em ,ell\) êósa pJ5 - Salario familiar-E' o que assegura ao

. é como talvez se pense, um defeito do salario, balhador), qucr, e é o caso de salaria, quanto aos sibilidade, medi:mt'c a propria iniciativa. trabalhador nlo so a vida individual, como tam-

mas um elemento es�encial do rre mo. fins do trabalho.
Não b1sta, porém, que o \rabalho tenha l m bem a dos membros de sua família, devendo,pois,

Sem êle, o salario perderia o caláter econ6- De fàto, o trabalho, pratic'lI!lente insepara- obj�to nas condiçôes acima para que, num sã) re- ser proporcionado ao número destes.

mico, quer dizer, tornilr-"e·ia tahe,:, inútil e até vel de quem o executa, não é apenas um fatol I gimen econômico, lhe de q correspond"r o direito Salario rninimo-:-E' o salario vital fixado,

prejudicial á economia, ou seja, ao sistema que na produção, é, ainda, o principll m,;io t1e obter, I aos meios de vi, a 'lOrro3). Neci�,sario é ainda que por lei, para as diversas profissões.

proporciona ao homem o bem t:star material o o obreiro, seu bem estar material. I a atividade do ra'nlhador �e processe com uma' Justo salario·�O sabrio minimo ou vital

��que, em última análise, redundaria em prejuizo do Aquele «ganhanís o pão com o suor do i'ltensid1de ad 'lt! da ás cond çõ�s do meio e á não esgota as exigencias da justiça-(artigo 115

prJprio trabalhador. teu rosto» não é sómente uma passage,n biblica, é naturel1 ·10 tIabaiho. do Cod. de Malin('s}; O justo salario, que não

O que é defeito é a con:: p .(ão do salario c.. tambem uma fórmula bás'ca numa economia ra- Assir>l,hil de a atividade do obreiro def,envoI� pode ser inferior aosalario vital, é o que atende,

mo tendo únicalflente êsse fundamento. E' o grau- cional.
.,. ver-se dunnte terto espaço de tempo e com uma não so às neces3idades individuais e sociais do

de êrro do liberalismo, para quelo o trabalho é, Aa SUuf do fesfo, istó é ao trabalho, devo, determinada at'nç'io e hahilidade. obreiro, mas ainda ao "rendimento do trabalhoR,

assim, uma mercadoria e o salario o �eu preço, normalmente, corresponder o ganho do pão quo� Como é c!' ro, lUem, empregando embora sua à "possibilidade de produção" e às exigencias do

suj�ito ás 05cílações que, em todos os preços, de- tidiano, da vi�a de (ada dia. at;/daJI' en obj�to economicam�ntê justifi<:ado, só "bem (onumO (Aspiazu);

te.-minam a maior ou m�nor oferta e p�ocura. Expressando-nos de outra forma, pod<.-fia,-.'o� I L) fi,�c�e dur,l'üe um l-rlZO pOl" demais curtu, ou O que, entretanto, é assunto para um outro

Mas o salario tem um outro fundamento não dizer:- «num regimen social sadio, qw'm trab"'!' a spm pwdulir satisfatoriamnte pai manifesta negli- artigo.
M
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lar e os proprlol, trll vez8I

� l',:: por ..mana, todal ai I.gun. • :
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Fábrica de balas, Caramelos finas 0,, " Extração com globos de crf,tal. �
t,)�1

E
A máX ima lisura e honestidade, pois, os lar. �]

d I- t·· "DIV'INA" I telol lia presenciados pelo povo. I �
•

e massa� a Im9n leias
'.________________ �1�.1
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maior e mais acreditada Club de Sorteios da America da Sul
,L EM FLORIANOPOLIS �,Rua Viscofnde de Ouro Preto n·13. Resultado do 265·

�IO realizado no día 4 de Dezembro de 1935--CADERN E rA N' 15.919 ..-Prernlo em mercadorias, no valor de
• 5: 175�000--Foi contemplado com mercadorias, moveis e tecidos no valor de cinco contos cento setenta e cinco m!' réis (5: 175$000), a caderneta n: � 5.9 19,

.rtencente aos prestamistas RUBENS e JOf\O A. CANCELA, residentes em Paranaguá
O valor da persistenci�!! Contemplados depois de dez anos

Prem;os em mercadorías
xo VALOR DE RS. 30$000 NO VALOR DE RS. 10$000

13.785-Ana Cirilo, União da Vitória 4.192-Firmínio J. Lourenço, Florianopolis
1.804-Gumercindo Rocha, Itajaí 14.933-Aristides do Carmo, Lages

6.117--Anacleto Lourenço, Laguna 2.570 -Secundino Carreirão, Florianopolis
12.027 -Ralll Cunha, Laguna I

12.996- Damásio Teodoro, Cachoerinha
6.206 -Idalino Marcelino Silveira, Florianopo!is � 6.932-Ari e Jaci de Souza, Fernandes
3.90S-Humberto Mendonça, ltajaí tl� 7.243--Marcos Antonio Müller, Itajaí
1.725-João Teixeira de Medeiros, São José Q.150-Max Wolff, São Mateus

1.333-João Marciano Ferreira, João Pessõa 7.004 +Durval Silva da Luz, Brusque
/..132-Sebastião José Marcolino, Grão Pará 1.707-Bernardo Beck, Florianopolís
15.313-' Frederico Stelen, Brusque 8.528-Adelaide Cetullna Sarnagaía, Porto Belo

ISENÇOES DE PAGAMENTOS POR CINCO SORTEIOS
7.357-Valda Ceraldinn Vicente, Florianopolis I 3.556-Antonio Pedro de Souza Filho, S. [osé
14.963-Nícolau Lotaif, Laguna I I 1 0.621-Alcindo Caru ido Souza, Pa'hocinha

Helena Regís, residente em Floiianopolis, 85 S r.M� � M
.

d FI' I
á Aven da Rio Branco n- 59, contempla- 13.6 -[:Jotilde da Silva, aco dos Limões ��JiJ 1.096 - Reni ana os santos, onanopo is

da com o premio maior 110 sorteio de lf 10.002-Protazio Medciros B. rges, Laguna III 8.612-0svaldo Heusi, Itajai
_��_O_ut_ubropp.nov(l{f,rd('R:;:,5d75$ccl1. �1�3-AdoJfo Polack, !taJai 12.339-João Sorreck, Brlsa Nova

Otília }Schylía, resk'ente em S. Mateus.
contemplada cem o premio maior no va­
lor de 'Rs. 5: J 75$000, em J 8·5· 935.

s::� C�EDIID mUTUO DQEOIAú Reciho do premio que coube Recibo do premio que cou- :t=iul C�EOlro mUTUO DQEOIAú
-

,.::I rn
.

-

FILIAI,� FLORIANOPOLIE; - ROA VISCONDE D;� PRETO N, is á srta. Esther Coelho Pires, re· be á srta. Hilda Ramos da Sil- � ,
=

11'1I.IAL DIt FLORIANOPOL18 - RUA VISOONDE DE OURO PRETO N. Ia

� � KJe«fo.o i �wm,w.
- ��=>=

K-�� s.dente em s: José. �ontfmpla,da va resid1ednte em Florianopoli�,� �m ��k ck �wm,w q.�J�
� m

u \! " "'<.;, \l:'� com o premio maior no va or contemp a a, com o premio�
o 'J�

§ lU (71' '17.
"

uT.", f' I _0 . J' '. ','/.)
I',

n.J;r7'
r.;;" #" de Rs. 5: 175$000 em 4-4-935. maior no valor de Rs.5: 175$000 E a«li da :jl;/tal' da @faCUda�"a<,d.'O.%,'uo !Y1ul<al".·mu.'- � .:/l<,c<,Ot aa o..{Ttüa" aa ��u a ae C",eouo <//{iuua L/teata" meto

em 18-2-935. :. �"'" , .. . 'pj
I. d,' .."",L.. '--,-,--:- .

' _. ,.', ' '_' ",
. .

..._ ea./,..la" ao aal,;. à �", " .' ,-A-i�-

§i�mm�9:" Centra fátos não ha argumentos!!

�

�:m�
E UI!';" con"'m,P/aJa a min1'lI caÚemda ,n.��*lido !Y/ano "A" ,0< conüm'p""ua Q mcnaa ca<ucn�n.�do .:../lanD II

= �": ""'.". ".I'�".o." ,,1:,"< � J; ,,,,, A Créd ito é a Única que, mê,nos prome
' M ...1,,. u.l'� -:IIJ<.Y� J,. ,MI.

- r� /� '" de IMã. te e a que mais da _L.;!.ll?t�,,) k� de tM.f. ..

� i, O 'Pre.stam!'la, «. �� .. ... De 15 em '15 �;as muitos o 'Pre.stomiMa
.. ,- J.A,A���. --�

F rn" .
'

'&
, .. � - -

oremlados F I _..•. T.rI:O I
� I ::.;'·i"'::� ITestemunha. '.-«,,( Ctu.o ��hh:., '-Ires> .... _.

:
COM #",:0 Te.sltlfllmJIiIL

t;...- �d-C-llo rfltlA' A UNICA QUE TEM RETRATO DE PREMIADOS

(Y� 8r.1Çlfo qtú" PARA rUBLlCAR I ! �',

" lSSl e C(j • .._
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Agencia Moderna de Pu-

bljcações, corn séde em São Paulo,
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•
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U Executa-se qualquer serviço de carpintaria e benefic1amento de ma-U Jdelra por encomenda "

c",,�0""�""""
-

Direção Comercial:
','

� O1ldustrlas:
Floriánopolis •••Cons. Mafra, 56
TC:L.. I.se
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� I A' JNCOMPARAVEL CÜivlODIDADE DOS FREÇOS
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'I ..�.. 10 anos
Sedas

N� estampadas

A
T
A

AMIN &TUFFI

O maior

VENí--!A V. EXCIA. r,lESMO VERIFICAR EM NOSSA QUER V. EXCIA. SURPREENDER AMAVELMENTE
A �UA ESPOSA, A SUA IRM.t-'I. OU A SLJA FILHI­

NHA COM UM I )RESENTE DE FES IAS?CASh A EXCELE('-'CIA DJS TECIDOS E O EN-

CANTO DA PADRONIZAÇÃO \10DERNA, ALIADOS Adquira na nossa casa um certe de
veludo chiffon francês, ou da belíssima

PEAU DE GAZELL.E

IM ILINHO
IRLANDEZ
PARA HOMENS

L.!
A
T
A

Linho
belga

EM

Crepes
I de finíssima

estamparia
de prefe-

Cretone
de

--

cores stock
•

rencras

casacos
de peles

e de
LUVAS DE PELI­
CA DE CABRITO perma­

nenteCARTEIRAS
FINISSIMAS

hI

\
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O presente regia dos "Corôados"

Belissimas Ma'tinées

Royal-ás 2'horas

Mat,née das rlloças

Imperial-ás 2 e 4 hs.
Matinées Mickey
3 Comédias

Myrna LoJ' , '

;
I I

", J
�
i,

GEl'
I
I

l
!
i

sendo 2 do Gordo e

do Magro
Uma sli��rpwi�ealização da METRO

1$500600 brinquedos prr-oeço
_,---

para,fechat- o 4no,
í

!
I
j
I'

li

E
A maior realização UNITED ARTISTS

I,

Urna festa de arte
Dentro das páginas da história!
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A OAZETÂ-FLORIANOPOLIS

Pela nossa historia

1623 . Como era ambicionado o Brasil-Parte do por­
to de Texel, a primeira expedição hollandeza que a companhia das
lndias Occidentaes enviou para conquistar o Brasil, sendo a esquadra
commandada pelo almirante ].-\cob Willekens e as forças de desem­
barque pelo cel, João Van Dort.

1631-Rumo á Parahyba-O general holIandez Waer­
denbuch irritado com o mau exito do ceI. Calenfels, resolve empre­
hender pessoalmente a conquista da Parahyba.

COmuna. 1785--0 presidente para o Equador--Em Pernambu­
co, nasce Miguel de Carvalho Paes de Andrade, que, em 1824, foi
acclamado presidente da Confederação do Equador. Dominada esta

revolução fugiu para o Exterior a bordo da fragata ingleza �weed
cujo commandante se negou a aUender o pedido de Lima e Silvs
para entregar-lhe o chefe rebelde.

I 1851-Campanha contra Rosas- Depois de ter sub-
advento da revolução de 30, era um problema de difi:il solução, mettido o exercito portenho-oriental, que sitiava Montevidéo, as forças
pois, levava-se quais 2 dias e atualmente é a delicia do'! viajantes. alliadas para a cruzada contra Rosas, governador de Buenos Ayres,
A Empreza Auto Viação Ltda., está fazendo Iolga-Iamente em commandadas pelo general Urquiza, atravessam o rio Paranà, em

8 horas, o percurso. de , Florianopolis á T��)arão." Uma vez termi- Diamante, e epós reunir-se com as tropas brasileiras, nesse ponto,
nada a estrada Capivarí, que fcge do terrivel Morro da Gart;anta, põem-se em marche, para realizai os fins do tratado de 21 de no.

o percurso entre a capital e Tubarão será feito em Capivarí, vembro.
Azambuja, Treze de Maio, Gravatá, Braço do Norte, Rio For- 1870-0 marechal Guilherme de Souza-Fal!ece,nes­
tuna, são ligados por estradas reconstruídas e construidas após o ta capital, o illustre conterraneo marechal Guilherme Xavier de Sou­
movimento revolucionario de 1930, todas elas com transito para za que, entre outras brilhantes commissões, commandou em chefe, o

automoveis. Exercito Nacionai na campanha contra o Paraguay.
--0- 1906- Convenções internacionaes.s.çs Senado Federal

Industria. A principal industria do Municipio é a banha

I
do Brasil approva as convenções concluidas em Genebra a 22 de

de porco. A exportação do municipio sóbe, por ano, a 1.220.00,0 agosto de 1864 e 6 de julho de 1906, relativas à Cruz Vermelha
quilos de banha, cêrca d..t terça parte da produção total de todo e declara a adhesão do Brasil às convenções de Haya, referentes as

o sul do Estado. A' trez quilometros da cidade está instalada a leis e usos de guerra Terrestre; uma e outra e tendendo às guerras
Sociedade �e Banha Catarinense Ltda., com os requisitos modernis- maritimas, os principios da convenção de Genebra, na data refc::rida.
simos, em um vastissirno prédio. cuja instalação custou mais de

I��.lr�::x:��������oo�oo��:�:r����r��.l[:ro':.1.2?0 contos de réis. Labutam no municipio perto de IS pequenas � _,
.

�fabricas de banha.
I r.� Exportação de couros crus. Ttlegramas: "RiggenLach" �

Em Braço do Norte, está montada importante fabrica

del�" Café, Cêra e Mel de Abelha. Cedes. �
l�ticinios da f r.na. Lebarben.ch'JO & Cia .• que está con.uminrlo dia- � Farinha, Fumos, Tapioca Bentley's

.

�
namente 5.00� IItlos. de leite.

..

. ABC 5 TH ED Impr. �
" .

Outra indústria que nasceu, por assim dizer, com o adenvto

I
Tanner',; Council ijQuando o sr. major Marcollno Cabral assurmu o cargo de da revolucão de 30 dado o grande interesse com que o sr. Pre- � M e t I 2 ED b

prefeito havia apenas 26 escolas entre II_lu�iciplis e subvenciona- sidcnte d: Nação, dr. Getulio Vargas, tem mostrado é a ifldllstria r R/b���oe, e

�<43. Atualmente o fol�a de lnstrllçã� .P'l.blIca acusa. o numero �e do alr.ool-ruotor, que encontrou e'11 Germano Siebert, fervoroso pro- e ACME �� 50 .e�colas entre s.ubvecl�nadas e muncipa s, ten�o. �lo:la o Prefeito pulsor e realizador deste magno problema. O sr. Siebert, possúu ii �� decldl?o crear �slm 5 escolas, Eu 1.934 o mumcipio �e TuLarão forn idavel fabrica deste produto C0m (I qual vem fazendo contínuas J Ernf sto Rigge�bach & C:a. Ltda, �� estava em terceiro lugar de conform�dade com o Boletim nO. 10, demonstrações. O seu auto, só U3a �kool-motor e funciona perfeita- �� ��.. do Departamento de Instrução PublIca, pag, II. Si formos con � �� mente.

I
�� frontar CO.D a renda, Tubarão está em lo IUl'(ar desde .0 ano .d.e Ha arrolado na Prefeitura o número espantoso de 1209 � Caixa Postal Ftorianopotis �• 1_934,. co� a renda. apenas de 180:000.$�Ol), e os dOIS mumci- engenhos. i Telefone 1626 SANTA CATARINA ��. pIOS pnmeiros col�cados possuem renda superior a 900$000. Lavoura: \i!lho, que na sua época, Iôrma verdejante campina em to- � Rua Conselheiro Mafra N. 35 BRASIL �� A prefeitura tubaronense gasta 20:)10 da sua renda com do o municipio, que tivemos a grande felicidade de presenciar q ianto de � ��� Instrução Publica. A instrução particular é ministráda pelos Cole-

nossa recentiasirm viagem áquelas paragens, dando azo á Jloezia e �.cc���#l��������:";jÇl�J
• gios São José, na cidade, em SI0 Ludgero, distrito de Braço do

poeml de uma doçura re�ionali3ta. Florencem no município em gran- QUEM�. Norte. O Estado mantêm 40 escolas isoladls, dois grup03 e uma d'! escala o sorgho, (palha para vasoura), cuja palha o BIa�i1 i:ripor-, Pa- ,. de Santo"(! Escola Normal Primaria anexa ao Grupo Escolar «Hercilio L,w>. tava milhõ�s de quilos da Argentina, tendo do ano passado Tuba- - ".II

D·
. -

d' f
.

I T-b
c-

. . . .. rão, tentado supr.ir o mercado ::acional. Anto I � iO
.

IVlsao IS.nta: u ar�o acha-se c1Jv.dld·) em OitO dls- A. produção para o corrente ano serà de 550.000 quilos. PERDEU?
trItos d,e Paz, c?mo. segue: I) Cldade)2o Braço do. Norte, 3�) I Em grande escala tambem produz o municipio: cana de assucar,
Glavata, 4) Caplvan, 5) Treze de M'llO, 6) AzambuJas, 7) RlO mandioca, cebola, arroz, alfafa. batata doce eingleza, cebola, feijão.Fortuna, 8) Pedra c Grandes.

. vinho, repolho e tudo o que fôr plantado.Populaç�o: 55:000 habItantes.
Superficie: I .890 quilometros quadrados aproximada-

.Operosidade•

e dedicação'
�

i Ao sr. rnajor Marcolino Cabral,
i diligente prefeito municipal de
�Tubarão deve ..se a rernodela­
; ção daquela próspera� .

� Um administrador que merece, sem favor, gra·
� tidão e estinla dos seus munícipes.
�

f
�
�
�

Tubarão inegavelmente muito tem lucrado e progredido com

a administração do sr. major Marcolino Martins Cabral, operoso
prefeito municipal que vem desenvolvendo ingentes esforços em pról
do engradecimento daquela comuna, concretizando grandiosos an­

seios das populações dos distritos e embelezando a cidade.
Prestigioso politico, conla o prefeito Marcelino Cabral com

o apoio de esmagadora maioria, graças d sua irrepreensível linha
de conduta e aos seus esforços titanicos à frente da edilidade tu­

baronense,
Sua candidatura ao cargo de prefeito, nas proximas eleições

municipais, é certa, porque assim o povo exige.
Essa afirmativa podemos faze-Ia com a máxima convicção

e sem receio de contestações, pois, quando de nossa recente excur­

são ao sul do Estado, tivemos ensejo de verificar essa justa aspira­
ção dos tubaronenses, quando percorremos os distritos ele Braço
do Norte, Rio Fortuna, Gravatà, 13 de Maio e Azambuja.

Nos tres primeiros é quàsi unanime a vontade do povo em

eleger o sr. major Marcolino Cabral prefeito de Tubarão. Da­
mos a seguir interessantes informes sôbre a situação tubaronense,

Instrução Pública

mente. Nas estradas
Temperatura: No inverno atinge 6 a 7 graus acima de zelO

e n) verão 37 a 34 graus, tendo chegado certa vez a 42 graus
ao sol.

Povoados: IDlJmeros ...
Vias de comllnicação: Tubarão é o entrom.amento de

todas as estradas do sul. E' servido pela E. F. D. Tereza Cristi­
na, que tem ali sua séde e suas formidaveis oficinas. Esta via fer­
rca liga o municipio com os de Laguna, Cre�ciuma, Urussanga,
Arnrauguá, Jaguaruna e Orleans. O ril) Tubarão é navegavel por
canôas de grande calado, transportando cp.reais para o porto de
Laguna, principal escoadoiro. Estas canôas sobem até 05 distrito dt>
Capivarí e Gravatá, levando generos que os distr:tos t,!m necessi­
-:!ade, voltando prenhes de cere"i�. As est,'adas de rodagem são as

melhores possivei�. O mUDicipio tem um f<itor que o coloca em

pri�eira plana: o material, que é o saibro, vulgarmente chamado,
areão, O saibro colocado sobre o barro ou qualquer outra terra,
fórma uma e�pecie de amalgama, tornando as vias dt! cr.munição
de uma 'Solidez que só ao all�alto pode-se comparar. Salienta-se
que o saibro não deixa lêVlntar muita poeira e as chuvas só lhe
fhzem bem. A estrada de ro.:lagem de Tuba.rão-Fpolis, ant�s elo

Está a Prefeitura de3dê mezes atraz, em conticuação com

a construção de cinco estradas municipais; sendo que a primeira é a

que liga Treze de Maio a Urussanga Baixa, que tornarà uma liga­
ção mais rapida com o municipio d� Urussanga. Pensa o sr. Prefei­
to inaugura-Ia em lo. de Janeiro, 2) Pedras, cujos serviços estão

bem adiantados,3) Tubarão-Varzea �as Canõas plssando por bai­
xo Capivarl, lndaial, Pirítuba até Varzea dls Canõas; 4) Pinhei­
ral a Braço do Norte, que está saldo muito dispendiosa bem como a

5) Corujas a Ri,) Bonito.
Na margem esquerda do rio Tubarão nunca teve nem siquer

um l:amiI1ho,o sr. Prefeito mandou construir uma estrada que está
em pleno funcionamento e por onde tivemos ensejo de trausitar.

Urbanismo
Na gestão do sr. majO! Marcolino Cahral, t!m sido pro­

dig:I, na possibilidade de seu, recursos financeiro" para com a ci­
dade, que sempre foi tão descurada, quanto aos distritos. Foi ulti­
mado o calçamento da Praça da Matriz. Abriu as ruas 27 de A-

(Compilação de L. Nazareth)
DIA 21 DE DEZEMBRO-S. THOMf..'

Acha-se nesta redação a

disposição do verdadeiro do­
no uma chave de porta, en­

contrada na rua Bocaiuva.

Na igreja de São Francis­
co foram distribllidos 300
pães aos pobres pelo "Pão de
Santo Antonio".

bri} e a rua que da acesso ao Campo de Avia'tão que foram d.iS
melhores realizaçõ:!s da atual administração. ComtruiU o belissim)
jardim, que muito embelezou e aformoseou a c.idaclc. Construiu ii.

rua Princeza IzabeL ReconsttuÍu a rua Estev<!s Junior. antigam�nte
conhecida. como rua dos S.lpOS, por cuja difir,;çâ() p�derá faciLué!n­
te se julgar o seu estado. Fez o emplacamento das ruas. Está
cohstmindo a Praça Centenario, que sem dúvda alguma será
uma obra de grande realçe e valor.

A Pr-:feitura já ofic:ou á Cia. BrasiIeÍra Carbonifela d�
�ra,:anguá n:> sentdo d: sere;n fOlnecidos diversos orçamentos para
llummação de outras dIversas TU.JS. Contra fátos não ha argumentos;
e do progresso urban:> de Tu�rh Dl g.'!stão do ar. Marcolil1o
Cabral, temos o seguinte fáto;' A. C. B C. de Araranguá qu � ex­

plora os serviços de luminação das cdactes de Laguna e Tubarão
fez de 27 rte Fevereiro de 1934 a 31 de Outj.ll:>ro· de 1935, m

cidade dI! Laguna apenas 3 instalações e na cidade de Tubarão
54. A diferença é demonstração. evidente do progresso de Tu­
bar,10. graças a operosidade do sr. major Marco1ino Cabra!.

Para o Hatal e Ano Bom ...

ALEGRE SUA MESA, NAS FESTAS �E

NATAL E ANO BOM, COM OS AFA­

MADOS E DELICIOSOS ASSADOS DO

- ,

LEITOES-PERUS-GALINHAS-FAANOOS ASSADOS COM ABSOLUTO CUlDAOO, POR PROCESSO
ESPECIAL DA NOSSA COZINHA-BEBIDAS DIVEFtSAS, DAS MELHORES MARCAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

FAÇAM DESDE JA' SUAS ENCOMENDAS

Praça 15 de Novembro

ESTRELA-HOTEL

BAR ..RESTAURANTE

PAULO PDSITO

Apartamentos confortaveis só na

�.

ESTREL.A

1,
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o código das aguas e as em�JI""
hidro�eiétricas

1'". Est� ainda a merecer a atenção dos nossos

homens publicas e de quantos realmente se interes­
sam pelo desenvolvimento industrial do país a ne­

cessidade cada vez maís premente de submeter­
se a uma revisão radical o desastrado Código d�
Águas, elaborado pelo Ministerio da Agricultura,
no tempo em que serviu de campo de experiencias
ás mais aventurosas inovações pseudo-revoluciona-
nas,

Já por varias vezes te mos acentuado os em­

baraços de toda especie que esse malfadado Có­
dígo crêa ao aproveitamento de um dos nossos

mais preciosos elementos de expansão economica
-a força hidraulica. lnspirado numa tendencia
transmontana para guerrear o capital esttanjeiro,
que tanto se faz indispensavel à valorização pra­
tica das nossas riquezas naturais, é contra os pro­
prios interesses da nação que ele lJroduz 03 seus

efeitos.
Na verdade, a potencia das nossas q iédas d'

águas representa a grande reserva de força motriz
de que pôde dispor um pai-, corno o BI as], que
não conta com petróleo e carvão de prirr eira qua­
lidade para pôr em andamento a sua serr p,e cres­

cente indústria. E como nos faltam recursos linan-
ceiros para transformar em energia economicamen­
le utilizavel as cachoeiras.magnificas de tantos rios,
nada mais lógico do que cercar de fa,iLdades con­

vidativas a in versão dali capitaes qu � andiim à

procura de colocação produ: iva? compensadora.
Ora, são just.lmente e sas condições que os

dispositivos do Códi�o das Aguas destróem, res­

tringindq e quási anulando as garantias capazes de
atrair capitais para essa aplicação.

S&O numerows os artigos cujos efeitos práti­
cos serão afugentar o capital, embl._lra por certo o

espirito que os ditou não tenha sido esse. Não os

analisaremos, nem siquer os enumeraremos, para
não alongar esta nota. Vamos mencionar apenas,
como exemplo flagrante a coofirmar o que avan­

ç=imos, o disposto pelo art:go 1 67 do Código.
Refere-se este inciso á encampação das em­

presa:s ainda na plena vigêrcia do prazo contra­

tual da concessão e determina qUe aquda se fará
pelo pagamento apenas das quantias efetivamente
invertidas, sem qualquer indenisação pelos lucros

Concessões a .titulo pre.cario p�dem mt�it�51 Nunca será d, �'l', insistir so�.,r� a nec"5:i�a-
vezes, conforme as circunstancias, convir a capitars , d > urgente de ser nro r; "lU ,h a rev, 'ia do Codlgo
flutuantes que delas aufiram lucros imediatos e tal) \ clde; Azuas, tr3b'lh> c J. � a antQa Câmara dos
coneideraveis que compensem a falta de estabilida- r Deputado� inicio-i trla� qnc, COMO" outros, não le­
de. Esse emprego financeiro tem sempre certo ca vou a termo. E dl'dos o" jJrecer!.;nLs que são co­

rater aventuroso. Não se pode admitir que os ca- r 'te cidos .sobretudo era relação a esta meteria, nin­
pirais que procuram aplicação tranquila e estavel, R;llcm poderá prevêr quando a nova legislatura
quais os que são normalmente canalisados para <.I retcmará a tarefo que a pa..-�ada n to concluiu.
industria elétrica, sejam seduzidos pur essa perspe Eo(retanto, a revi ,10 ou relérma radical da­
tiva. Muito ao contrario, ela só poderá concorr-r q le Codig') é n· r �. !üde i nperio.a para o pro­
para afugentai-os. �r,"sso do país e aa o (U d «envolvimento eco-

Entretanto, o Codigo de Aguas dificulta cv no.nico, prtj ldi �.I
•

("Dti,,� ':IdO" enqua ito per-
mesmo impossibilita li creação de nevas ernpre- manecern f',TI Vlr Ir

1
tlOS1t:VQS consagrados por

sas daquele gênero, tirando das já existentes ao l 1 derreto xl ( .r i» Frovisorio em seus úl-
garantias necessarias ao S2U maior desenvolvimento. ,;, .os dias.
Esse contra-senso ainda se torna mais flagrant E' facil H,q·'·.J . 110S nrt �0S d J Codigo das
quanto se ilustra a questão com exemplos práticr '. Apas exemplos q j demo: stram o que ahma­
O caso do art. 167 do referido Código é bem me a. E a colheita será abundante e Isrta, N -ste

tíi ico. I,: -ido corncutario vamos no; restrinz.r a apontar
Tratando da f ncarnpação das empresas ai - u.·, caso (,Ul- se n< .re &., g1.nntias oferecidas aos

da em plena vigeccia do prazo contratual, deter- c, .);t;lÍs que bll:�qu,'m emprego na produção e co­

mina que aquela Oi e ação se efetivará sinplesmen- II '[cio da energia hí.Irc-el.tnca. Nínguem desco
ta com a indernização das somas iá emprega- nl."'ce as continge n.ias peculi res de que se reveste

dos, sem qualquer compensar ão pé los lucros ces- o < sj-éto financeiro ele semelhantes emp 'eer.di­
sentes. rr» -it, s, Estes ex', m capitais de grande vulto

•

<>

Daí se conclue que todas as empresas para CI J'_ remuneração 7 a-3S veze» é imediata e em que
exploração de energia hídi o-elétrica ficam subm-i- a 'gurança do emprego d"v� compensar a taxa

das ao regimen das concessões a titulo preeario r�1 livamente m.)d",; a dess1'\ remuneração. São
Ora, es�e siste;na evidcntemt 1�e nao condiz C.Ol -: r rezas, po;tanto, gu � atraem o capital que pro­
as proprias condições de vida de tais compa'lhias. �l " apliC1�ào 8v;ura e à lopgo t"rmo, oferecen­
Não se con pre\e:de qt:e capitais [plicados er.l J a serlw;ão da e.:tabilidade ue,,> seus possuidores.
empresas d,; ex] t n i'l estavel e orient.lda par" I i: �,s condIções SdO i.<lprescil1'1Ív\;is para -:jue as

lJcros modcla']cs, como são as daquele gênero, . rezas de (ncr ia hidro-�létr·.ca se p();j;,am de-
fiquem sugtitos (\0 mesmo lral1m nt o dos ql.e b'Jf- I - - - -- --- - ------

cam lucros im"d'atc5 e

la.
o vullu0sos

qu.c. supraf'l[a ausen!'ia de garantias mús duradouras. �. ,

Além disso, � citadc d;spodivo não toma;"
em consider4ção as oscil2ções monetarias a que ��.�j
ficam expostos os capitais canalizados f'm tais t
emprehendimentos, principalmente numa época l �
como a atuaL em que a instabIlidade cambial é �-,J
um fator que se não póde perder de vista.

Não será por certo, creando-lhe tai� obstá- r�j
cujos e, deixando�o tão, :em garantias, que S? h.a ��de atrair o ouro estran}e'ro para obras tão utels li \\1
ao Pdis, O clamoroso êrro que repres�nta o Co- �J

ceSEantes. digo de Aguas pode Jer resaltado num confronto ��Este di�positivo clamoroso impõe, portanto, eloquente. Enquanto no Bra�i1 tantas dIficulda-
'.: �.�1taxativamente, zum uma generalisação arrasadora,a des se levantam para a exploração da energia hí- �1

todos os contratos para a exploração da energia dro-elétrica, a ltalia institue um premio estim'l' ��hidro-elétrica a contingência de concessão a titulo lanle para cada cavalo-vapar que é extrahido das
'�lprecario. E' a tradução literal e insofismavel do suas quédas d'água. ;t'�j

artigo 167, não sendo passiveI em bôa razão dar- �_lh_e_i_n_te_rp_r_et_aç_ã_o_d_i_v_fT_sa_. De O j0111al do Rio de 4-5-935.
�
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IGIR'
senlvover e desempenhar a função econômica e

cial que lhes compete.
O artigo 167 anula assim, de fórma rac

cal todas as garantias constituidas pelo prazo cc

tratual da concessão. Não é este, porém, o um

aspéto in.quo de que se reveste.
I

A encampação pelo pagamento das quann
efetivamente invertidas, dispositivo que tambe
se aplica á reversão mediante indenizacão, igno
as P »sibilidades de variações no valor da mOI
dI em que foi constituído o capital da emprezl
Em épocas de instabilidade cambial, quando)
padrão ouro é abandonado pela quasi totalidar
das nações e as moedas exercitam uma verdade]
ra dansa macabra, compreende-se facilmente'
série de perigo e mesmo de imoralidades ql'
podem derivar d 'l aplicação deste artigo do Cc

digo.
São evidentes esses inconvenientes e é de

necessario aaalizal-os, O único criterio equitatii
e honesto que o Codigo poderia consagrar pai
as hipóteses de encampacão e indenização ser i
o do justo valor das instalações no momento c
operação.

B d 167 IIasta um exame atento o artigo
das consequ meias de sua aplicação pua pater
tear, de maneira iniludivel, a necessidade impere
tiva de plemo/er a revisão do Codigo das Asua:

E não é este o unico dispositivo em tais cor

dições. São abundantes aqueles que conduzem
mesma conclusão.

De O Estado de S. 'Paulo de 3 -5-35;

COM OS
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lal do Exército
lho no Brasil

RIO, 23 - Ha tres mêses, o prédio nO. 187 da rua Bar-I mas logo, a seguir um terceiro penetrou para sair, pJ:JCO depois.car-] clarou que a explosão se déra, em virtude uma laguiha ��sprendida
da da Mata, em Grajaú, embora seu aluguel atingisse á importancia regando uma das creanças. de um ferro de engomar, que sua filha Helena tentava acender, o

de 520$ mensais, foi locado estranhamente por um casal pobre, Nessa ocasião, fugiam da casa, u n desconhecido p,�103 fun-· que Ioi constatado pela policia.
com cinco filhos. Passada a curiosidade dos primeiros momentos, dos e o inquilino Francisco Ron!ro plra un terreno baldio onde Fraacisco Romero, qUI:! é espanhól, pintor, veiu de S. Pa::J-
a vizinhança foi aos poucos se habituando com o casal, que por foi preso. lo, a chamado. Disse que era ape.ias o guarda da casa que per-
sinal, evitava relações. Em um compartimento dos hmdos o soldado n. 115 da 4a. tence li alguem que se acha agora na Argentina: que seus enten-

Não raro, porém, eram vistos vários visitantes entrarem, de companhia, do 6' Batalhão da Policia Militar, arrombando uma [a- dimentos todos são com o "cobrador", que é o homem que fugiu
prelerencia á noite na casa em questão, e raramente os viam sair, nela, deparou com o berço do menino Henrique a arder! na ocasião da explosão.
donde se concluir que de lá Se retirassem altas horas. Nesse momento apareceu o soldado n. 1,256 do Batalhão A policia continua investigando febrilmente.

O novel bairro do Grajaú repousava ontem iluminado per de Guardas, que denodadamente se atirou á,i labaredas arrebatando Com a chegada do Sr. Timbauba, diretor dI,} Gabinete de
uma bela manhã de sol, ostentando ao fundo, magestoso, o Pico Co

I
o inocente ás garras da morte. Pesguisas Scientificas, foram abertas duas valises que se encontra-

Papagaio. I De um momento para outro a frente do predio ficou reple- vam a um canto da sala, sendo encontrado no interior rias mesmas

Por volta das dez horas, o sr. Agostinho Romualdo alto Íuu- i ta de policiais, investigadores, delegados e repóteres que, ansiosos, cerca de 60 bombas de dinamite.
cionario da Prefeitura, encontrava-se no quintal do sua residencia len i procuravam informações. A um canto, existia um colchão que a policia desmanchan­
do em uma cadeira, próximo a um touro do prédio n' 187, quando No jardim, em um armario que se incendiára, foram apreen- do encontrou no interior do mesmo um mosquetão n, 6.094, com

ouviu um pequeno estampido naquela "asa, seguido de vários outros, didos seis fuzis e trcs mosquestões dos usados pelo Exercito, sendo a inscrição Cesk:.Jlovens�a-Zhrojouk-BJ?NO - VZ 24.
ocmo se fossem tiros de fuzil Mauser. um destes, do exercito vermelho. Em embrnlhos que foram desmanchados comas devidas cau-

Logo a seguir; estilhaços de vidro e de madeira foram co- As autoridadss penetraram no predio, jã então com as de- telas, foram encontradas 40 granadas de mão preparadas em la-
mo projétis, caír sobre o sr. Agostinho e penetraram pela janela II vi�as. cautelas. Logo á entrada da sala da frente,. os .recem-chega. tas de chocolate de pequenos tamanhos. Em outros embrulhos foram
de sua casa. dos tiveram a atenção despertada para um armano cUJa porta sal- encontradas latas vazias, porém de tamanho maior, indicando que

A seguir, tres estampidos mais fortes fizeram vôar pelos I tára com a explosão. ainda desejavam preparar granadas com o pê'SO de quàsi um kilo.
ares portas e janelas da casa 187, que começou a indendiar-se. A um canto do pavimento se encontrava uma mala-cabine E'll um compartimento dos fundos &1 casa foi encontrado

Desde c ue se venficou o primeiro estampido foram ouvides repleta de bananas de dinamite marca «Repturita Hídraulica». um aparelho dos mais modernos, à� radio telegrafia, receptor etrans-

gritos de socorro que partiam do prédio sinistrado. O armario estava cheio de fiascos de ácidos destinados ao missor, com um motor de 12 cavalos, marca Mareli, bem como um

O sr. Agostinho constatando que sua f,lmilia nada sofrera fabrico de explosivor, como sejám os usados em bombas de dina- transformador.
saíu em socorro dos vizinhos. Ao chegar ao pcrtão deparou com mite. Havia mesmo ácidos não existentes no comercio de nossa Alem disso as autoridades apreenderam grande quantidade
a moradora da casa Antonia Corelli Romero com as vestes em praça. de papeis e boletins com indicações conunisras, bem como livros
chamas. Vendo que outras pessôas tentavam socorrê-la tratou de Diz-�e que não ficaria de pé uma única das casa. existen- e fórmulas para fabrico de explosi vos e ainda um m lpa do Distri-
encostar uma escaca no prédio subindo ao sobrado onde penetrou tes em u n circuito de 200 metros se r.s chamas alcançassem a to Federal com demarcações a h?is; una pí.to]a metralhadora, e

pela janela da varanda existente na parte deanteira da casa. j mala onde havia a dinamite. granadas co.n corda para explodir em hora prefixada; mais de mil
Grossos rôlos de fumo impediram a sua entrada na casa, D. Antonia, a mulher de Francisco Romero, o inquilir.o, de-I t:C03 de fU7.il e muitos rentes para fuzis-metralhadoras.
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=Ume idéa que deve ser

�..Ito-��., aproveitada
Continuação da Ia' página

grande obra, neste momento ce
profundas apreensões e continuas
tentativos de desagregação do nos-

so patriomonio moral, defender a
Igreja, afim de consolidar a digni­
dade de nosso povo, que por ela
bebeu os mais salutares ensinamen­
tos.

O momento cheio de incertezas
e de lutos soezes que nos assedia,
não comporta dúvidas, porque a

realidade dos ultimos fatos ocorri-

Federal, jà se estampou em toda fge1s, a órdem da sociedade e doS
a sua nudez, na consciencia do nossos custumes.

povo brasileiro.
Os amigos das trévas nào per'

dem um so instante no empenho
tenaz, traidor, de derrubarem
por terra os mais puros pensamen­
tos das verdades cristã.

POI isso urge a impe.iosa ne­

ceseidade de pôrmos á margem,
as paixões tendenciosas e outras

razões qtle nã, se ajustam bem
com a nossa fe e prosseguiremos
na senda da honra e do dever, con
tra o desespe:o dos que, cegos

dos nos vàríos sectores do nordes- por conveniencias, quererá a todo Mês de novembrot > do país e na prorría Capital transe, subverter, por meios selva-
Para joinvile !egue o sr. Es-I,', ��=

"

-

.-

t�nislau Traple, �rufessor do Ins-j 1"'183*Ç;rUuto de E,:lIlcaçao. a
'-" fi

Para Joinvile "iajou a exma. b193511 ==-,=--=--=-----=------.--'---­viuva d. Encé Schutel, prcfes�o- I���d FarmaCla
(l.

--

RAULIVEIHA

Um rs

Verm

voz DOA
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I
� Para o norte do Esl::.do se-

I Nos s � V Ii d a � guira�: EslanÍslau Traple,. Evai-C � do Tne.berst, Paulo Scheidman-
._"�","",,,....�......,..,•....,.r..... ..,.. r.=Jr�..........,... .......-. ...., ....,""""'J tel Edgar Buettner, Agnes Trl-
�'_""'����"-:lI�� 10....��&.:!!'�.�...���..._�� 11-

.

A' P' OI"mein, n ereira e iveira,
Artur Costa, Gregolio E. Petri,
Heitúr Sá, Henrique lvtüler eHugo
BuscLarct.

dade, vereranda genitora do H.

professor Luis Trindade, diretor
do Departamento de Edw:ação.

!'QURA5 E: mOREHA5

lolanda Carneiro 1?_ibeiro
Peroh distinta do riquíssimo co­

lar que adorna a praia da Saudades.
Pe:ola. irísa.da.. complemento da

fuça natura.! da paisagem daquéla
esplendida praia.

Lembro-me bem de uma tarde em

que voce rumando lentamente para ()

centro da baía. deixou na praia uma

forte interrogação no olhar de cada
um dos banhistas.

Todo:; procuravam-lhe conduzh
�ara terra.
-

Não éra possivd você distante da­
quéla gente; faltava para o embele·
zamento e graça do recanto.

EIO.quanto na. praia. a Miriam Pe­
reira tstava tão inquiéta como as

vagas.

Aniversariou-se, ontem, a exma.
sra. viuva Tarcila Macedo.

Aniversariou�<e, ante-úntem, a

exm:l. sra. d. Alipia Lucio. digna
esposa do sr. Albano Lucio, ofi­
cial aposentado da nossa Marinha
de Guerra. Regressou a Chapecó o sr. ceI.
{-iGIVADO Albert0 Berthier de Almeida, pre-

.. ..
sidente do Diretoria do Partido

Com a genhl senhOrinha Ne- Liberal naquele município
mézia, lilha da exma, viuva Eu I

.

f1abia Coelho Lobo, contratou ca- Vit!.jou para Chapecó o sr.

sarnento o sr. Manoel Zeferino de I Luis Lunardi, chef..:! da Empreza
Castro. Colonizadora de Xaxim, naquele

I •••

mumClplO.
Dom Neça

Contratou C,lsamento com a

senhorinha Ana, diléta filha do
sr. Albano Leal, o sr. Vidal
Mendes.

AHIVER�IiRI05

Sra. Arístiliallo Ramos
Dep. Paulo jans jor.

Seguiu para J( invile o !ir. Pau­
lo Janz Junior, deputado classista
á Assembléi'l Legislativa.

Ar.ivelsariou·se ontem a exma.

sra. d. Guilhermina Schmidt Ra- rHEAAm UH� .••

d 1 Encontra- s e entre f1ÓS o sr. JO�é PJ' 'I
.

mos, esposo o sr. r.e!. Aristi ia- ara OIDVl e seguIU o sr. tte.
no Ramos, eX-I'nt·erventc r fede- Candido da Silva, fiscal do Im-

A
"

C f I J EpanelO orrêa, o icia (lO �xer-

ral neste Estado. posto de Consumo.
cito.

Aniversariou'se, ontem, c sr. Che�aram do norte do Esta- CARTÕES DE BOAS FESTAS
Herminio Miles, colega de impren. do: Leonardo Schmidt, Leopol-
sa, diretor do Comercio, que �e

do Keiner, Ernani Silva, Aibino I Recebem03 e agradecemos os

edita em Porto-União Maier, Arino Virmond, Antonio seguintes cartões dê Bôas Fescas:
.

Domiciani, Osvaldo Thiem, Eles-

j
-de Cappuccini & Cia;

Aniversario?-se, ontem, a ex�a. bão �uz, Hans Buelhwlz e P. -dr. �edro de Moura Ferro;
sra. d. Almennda Sanches Trm- MedeIrOS. . -NarcIso Gonçalves.

Mariano

Corr.prae para vos conven­

cer o formidavel e economí­
co SABÃO INDIO.

Junta Comer­
cial do Estado

14:000$··
8:000$
5:000$

CONTRÁTOS
No. do Regs. 1503
Data 10-11·935

«Companhia de Estudos c
I Construções S.A. '», estabelecida

1 na praça de Blumenau, para a ex­

ploração do comercio de elabora­
ção de estudos sobre prt jétos d�
obras destinadas á exploração da
energia elétrica e a execução das
construções de três obras, podendo
estender a sua atividade a qual"
quer oUlro rumo, a juizo da assem·

bléi'i, com o capital de 300:000$
dividido elll 300 açõ$s do valor
nominal de 1 :000$, por 30 ano�,
na praça de Blum'!nau.
O capital ficou assim distribui­

do:

1) Emfreza FOlça e Luz Santa
Catarina 240 ações 24(': 100$
2) Guilherme Renaux

14 açõés
3 )Alvim Schrader 8
4) Max Schlereó 5
5)Walttr Bueckmann

8 R:OOO$
10 10:000$
15 1.5 ;000$ .

300 300:000$

larmaceutico: -. RAULlNO HORN FERRO

FLORIANOPOLIS

Completando no corrente mês 100 anos
de tranco c proveitoso funCIOnamenTo, gra­
ças á hOill osa prefere:zcia da ilustre clas­
se médica, farmaceutica, odontológica e do
povo em geral, vimos manifestar publi­
cemente os nossos sinceros agradecimentos
a todos quantos nos honraram com a sua

disti1zção, fc1zendo desta farmacia a sua

casa de confiança, de respeito e sobre­
tudo de honer.tidade.

Emreniwdos em sempre bem serrir a nos­

sa vasta clientela, e em comemoração do
1.0 CentenárIo desta sua casa, estIpula­
mos o desconto especial de 5 °10 para as

compras á vista, e mais 5 0la para todas
as receitas médicas confiadas á nOS3a es­

crupulósa manipulação.
6) Max Hering
7)Ouo Rohpc>hl

- - - - -_ -- - - -- -- - -- -----

EXijam o Sabão

"Virgem Especialiàaàe"
de Wetzel Bt Cia. • Jainville

(MARCA REGISTRADA

pois conserva e d6sinféta sua roupa •

.....................................................................................................
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